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NOTA PRÉVIA 

Refere-se o presente documento ao Projeto de Execução de Arquitetura da Remodelação de Laboratórios e 

Ampliação do Edifício da Escola Superior de Saúde de Leiria (ESSLei), localizada em Leiria. Devido ao 

carácter da obra, todos os trabalhos deverão ser rigorosamente planeados para que não haja falhas. 

 

Em todos os artigos devem ser complementados com a análise das Peças Desenhadas dos Projetos das 

várias especialidades e devem ser executados segundo os pormenores definidos nas mesmas. 

 

Todas as medidas devem ir sendo consecutivamente confirmadas. Qualquer alteração de medidas tem 

implicação em todos os trabalhos. Assim, em caso de incompatibilidade com as medidas de projeto, 

deverão ser contactados os projetistas. Qualquer alteração executada pelo construtor sem autorização do 

projetista será da inteira responsabilidade do primeiro, e está sujeita a imediata correção, que pode implicar 

demolição e construção de novo, cujo custo não deverá ser imputado ao Dono da Obra, ficando a cargo do 

construtor. 

 

Refere-se como materiais os materiais, conjunto de materiais, produtos, elementos, componentes, 

acessórios e sistemas, ou seja tudo o que entre no estaleiro. 

 

Todos os materiais a aplicar em obra serão da melhor qualidade, devidamente homologados, obedecendo 

às Normas e Regulamentos em vigor em Portugal. 

A referência a marcas de equipamentos ou materiais nas peças de projeto serve unicamente como padrão 

de qualidade, indicação de características gerais e como obrigatoriedade de aplicação de produtos 

homologados, e nunca a obrigatoriedade de aplicar essa marca. Os concorrentes poderão sempre 

considerar materiais, equipamentos ou processos construtivos equivalentes. 

 

O preço de qualquer material (ou artigo) engloba sempre: fornecimento, transporte, colocação, fixação, 

corte, dobragem, desperdícios, sobreposições, mão-de-obra e todos os trabalhos inerentes à completa e 

correta execução e acabamento dos trabalhos. 

 

É da inteira responsabilidade do Adjudicatário, a elaboração de um Plano Geral de Trabalhos exaustivo que 

deve submeter atempadamente à aprovação da Fiscalização/Dono de Obra. Em trabalhos específicos de 

maior complexidade deverá também apresentar o plano de execução detalhado correspondente, sempre 

que assim seja exigido pela Fiscalização. Cabe, por isso, ao Adjudicatário a harmonização e 

compatibilização das diversas fases – uma vez que, na sua maioria, não são independentes nem 
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autónomas – bem como a identificação das tarefas parcelares que devem ser executadas fora da sequência 

definida para permitir o avanço de outras especialidades. 

 

Peças Escritas que compõem a Empreitada: 

- Ver Peças Escritas do Projeto de Arquitetura 

Peças Desenhadas que compõem a Empreitada: 

- Ver o Índice das Peças Desenhadas do Projeto de Arquitetura 

 

1 ESTALEIRO 

Este artigo refere-se a: 

- Encargos relativos à montagem e desmontagem do estaleiro, de acordo com a legislação em vigor. 

- Adaptação do PSS à obra e implementação, manutenção do plano de segurança e higiene na obra, 

conforme Dec. Lei n.º 273/03 de 29 de Outubro.  

- Fornecimento, montagem e desmontagem de painel, a colocar na zona da obra de forma visível e com as 

dimensões e legendas constantes do C.E. 

- Gestão de Resíduos em Obra - Execução de todos os trabalhos e implementação das medidas, 

metodologias de triagem, tarefas de reutilização e/ou reciclagem, incluindo todos os encargos com os 

operadores licenciados, taxas e montagem de equipamentos e serviços. 

 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por unidade (un). 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Estão considerados na empreitada, os trabalhos preparatórios e acessórios necessários à correta e 

completa execução dos trabalhos definidos, em todo o processo de obra. 

O Adjudicatário é o responsável, desde o início dos trabalhos à sua receção, por: 

- Montagem e desmontagem de Estaleiro de acordo com a legislação em vigor; 
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- Plano de Segurança, Saúde e Higiene e sua implementação em obra de acordo com a legislação vigente; 

- Fornecimento, montagem e desmontagem de Placas de Identificação dos intervenientes e características 

fundamentais da Obra, em réguas de alumínio lacadas, com 3,00x2,00m; 

- Limpeza do edifício, do lote, e de todas as zonas afetadas; 

- Limpeza da obra durante todas as suas fases; 

- Limpeza dos acessos à obra; 

- Proteção da obra; 

- Sinalização adequada dos trabalhos; 

- Vazadouro para todos os lixos, provenientes dos trabalhos; 

- Reparação de estragos feitos no edifício, no logradouro ou nas construções envolventes existentes; 

- Limpeza final da obra para a receção provisória da mesma. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

As primeiras tarefas a efetuar na obra dizem respeito à sua limpeza e preparação para a sequência de 

trabalhos que se propõem. 

Só depois de termos o espaço existente convenientemente limpo e desobstruído de todos os objetos 

estranhos à obra, é que se poderá dar início a essa sequência. Todos os materiais, equipamentos e objetos 

retirados, deverão ser transportados, salvo indicação contrária, a vazadouro por conta do empreiteiro. 

 

2 DEMOLIÇÕES E REMOÇÕES 

2.1 Demolições 

Este artigo refere-se a: 

 Demolição e remoção de alvenarias exteriores e interiores existentes, incluindo elementos adossados 

às paredes, e todos os trabalhos acessórios necessários, remoção e carga manual de entulho de 

acordo com o Plano de Gestão de Resíduos em Obra. 

 Levantamento e desmontagem de caixilharia envidraçada para posterior recolocação (porta exterior 

situada em fachada), com meios manuais, sem danificar os elementos construtivos aos quais está fixa. 

Incluindo limpeza, armazenamento, remoção e carga manual de entulho de acordo com o Plano de 

Gestão de Resíduos em Obra. 

 Levantamento e desmontagem de portas interiores de caixilharia de madeira, com meios manuais, sem 

danificar os elementos construtivos aos quais está fixa (ombreiras e padieiras). Incluindo parte 
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proporcional de desmontagem de aros, folhas e acessórios; limpeza, armazenamento, remoção e carga 

manual de entulho de acordo com o Plano de Gestão de Resíduos em Obra. 

 Desmontagem e remoção de teto falso existente, com meios manuais, sem deteriorar os elementos 

construtivos contíguos. Incluindo parte proporcional de limpeza, armazenamento, remoção e carga 

manual de entulho de acordo com o Plano de Gestão de Resíduos em Obra. 

 Demolição e remoção de pavimentos existentes, rodapés e todos os trabalhos necessários bem como a 

preparação da superfície a fim de receber novo acabamento. Incluindo parte proporcional de limpeza, 

armazenamento, remoção e carga manual de entulho de acordo com o Plano de Gestão de Resíduos 

em Obra. 

 Remoção total de pavimentos, com meios manuais, sem deteriorar os elementos construtivos contíguos 

e de suporte. 

 Remoção parcial de pavimento existente em mosaico, com os devidos cuidados para não danificar o 

restante pavimento, com meios manuais, sem deteriorar os elementos construtivos contíguos e de 

suporte. 

 Demolição de revestimento de paredes em material cerâmico e picagem do material de fixação aderido 

ao suporte sem incluir a demolição da base suporte, com meios manuais. Incluindo parte proporcional 

de limpeza, armazenamento, remoção e carga manual de entulho de acordo com o Plano de Gestão de 

Resíduos em Obra. 

 Desmontagem e remoção de soleira, (porta exterior a remover e recolocar) incluindo todos os trabalhos 

acessórios necessários, remoção e carga manual de entulho de acordo com o Plano de Gestão de 

Resíduos em Obra. 

 Desmontagem e remoção de equipamentos sanitários (lavatório, apoios sanitários, pontos de duche, 

etc.) e respetivos acessórios (dispensador de sabão, dispensador de toalhas de papel, etc.), com meios 

manuais, após desconexão prévia das redes de abastecimento de água e drenagem de água, sem 

afetar a estabilidade dos elementos construtivos aos quais possa estar fixado. Incluindo parte 

proporcional de limpeza, armazenamento, remoção e carga manual de entulho de acordo com o Plano 

de Gestão de Resíduos em Obra. 

 Levantamento e desmontagem de conjunto de duche (2 barras de apoio, torneira e chuveiro) para 

posterior recolocação, com meios manuais, sem afetar a estabilidade dos elementos construtivos aos 

quais possa estar fixado. Incluindo parte proporcional de limpeza, armazenamento, remoção e carga 

manual de entulho de acordo com o Plano de Gestão de Resíduos em Obra. 

 Levantamento e desmontagem de cortinas hospitalares para posterior recolocação, com meios 

manuais, sem afetar a estabilidade dos elementos construtivos aos quais possa estar fixado. Incluindo 

parte proporcional de limpeza, armazenamento, remoção e carga manual de entulho de acordo com o 

Plano de Gestão de Resíduos em Obra. 
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 Desmontagem e remoção de quadros de escrita e respetivos acessórios, com meios manuais, sem 

afetar a estabilidade dos elementos construtivos aos quais possa estar fixado. Incluindo parte 

proporcional de limpeza, armazenamento, remoção e carga manual de entulho de acordo com o Plano 

de Gestão de Resíduos em Obra. 

 Levantamento e desmontagem de quadros de escrita para posterior recolocação, com meios manuais, 

sem afetar a estabilidade dos elementos construtivos aos quais possa estar fixado. Incluindo parte 

proporcional de limpeza, armazenamento, remoção e carga manual de entulho de acordo com o Plano 

de Gestão de Resíduos em Obra. 

 Levantamento e desmontagem de telas de projeção para posterior recolocação, com meios manuais, 

sem afetar a estabilidade dos elementos construtivos aos quais possa estar fixado. Incluindo parte 

proporcional de limpeza, armazenamento, remoção e carga manual de entulho de acordo com o Plano 

de Gestão de Resíduos em Obra. 

 Remoção de instalação (elétricas, águas, incêndio, etc.), com meios manuais. Incluindo limpeza, 

armazenamento, remoção e carga manual de entulho para camião ou contentor. Aparelhos de 

iluminação de teto e parede, iluminação de quadros, tomadas e interruptores, um conjunto por 

compartimento. Tubos de água à vista, incluindo todos os acessórios associados, como torneiras, etc. 

Extintores, sinalização e iluminação de emergência, um conjunto por compartimento. Outros elementos 

não especificados, um conjunto por compartimento. 

 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Idêntico ao que seria usado caso se tratasse de construir em vez de demolir, sendo referido em cada Artigo 

(un, ml, m
2
 ou m

3
). 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos de desmantelamento, derrube, desmonte ou demolição parcial de elementos de 

construções, a executar com as necessárias precauções, cuidando-se especialmente da segurança das 

construções vizinhas, do pessoal operário, dos transeuntes, dos veículos, e inclui: 

a. Os trabalhos preparatórios, designadamente o seccionamento de redes existentes, o resguardo dos 

elementos ou partes a manter e a marcação dos cortes e roços; 

b. A montagem e desmontagem dos equipamentos de apoio (para execução da demolição), de segurança 

e de sinalização da obra; 
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c. Os trabalhos acessórios, designadamente o descobrimento dos elementos a retirar, quando a sua 

natureza ou quantidade não justificar referência particularizada; 

d. O desmonte e acondicionamento de componentes a recolocar, ou sob reserva; 

e. Os escoramentos provisórios necessários à boa execução; 

f. Os escoramentos de carácter definitivo, quando previstos; 

g. A execução de consolidações e travamentos necessários, decorrentes da supressão dos elementos, 

quando previstos; 

h. A remoção dos produtos de demolição e carregamento em equipamento de transporte; 

i. A limpeza da obra, deixando-a livre de produtos demolidos. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que devem obedecer os trabalhos aqui descritos, mencionam-se como referência 

especial, as seguintes: 

a. O seccionamento das redes a desativar será executado com base nos traçados fornecidos pelo Dono 

da Obra; 

b. As partes a manter serão resguardadas de forma adequada, para evitar que sofram qualquer 

deterioração durante a execução dos trabalhos de demolição, designadamente os pavimentos a 

preservar localizados em zonas de intervenção ou de circulação, serão protegidos com revestimento 

provisório adequado; 

c. O início da demolição, é condicionado à prévia verificação e confirmação pelo Dono da Obra, das 

marcações dos níveis de referência e de demolição, bem como dos elementos a preservar; 

d. Os trabalhos de desmantelamento, derrube ou desmonte, serão executados de acordo com o plano de 

demolição, considerando-se incluídos os trabalhos de escoramento provisório, necessários à boa 

execução da obra e para proteção das partes a preservar; 

e. Quando haja lugar ao escoramento prévio de construções vizinhas e cabendo ao Empreiteiro executar 

esse trabalho, por imposição do Projeto, do Caderno de Encargos, ou por adjudicação, deverá fazê-lo 

por forma a garantir a segurança daquelas no decorrer da obra, sendo da sua conta as reparações e 

reconstruções que porventura haja que efetuar, bem como as indemnizações que, eventualmente, 

vierem a ser estabelecidas. 

f. Os trabalhos serão executados com equipamento adequado à natureza da construção, salvaguardando-

se a estabilidade e acabamento das partes a conservar bem como das edificações contíguas; 

g.  No uso de maçaricos, deverão ser tomadas as precauções necessárias para se evitar a deflagração de 

incêndio; 

h. Os processos de desmonte e remoção dos produtos serão adequados aos níveis aceitáveis de 

alteração das condições ambientais tendo em consideração o local concreto de execução da obra; 
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i. Os materiais de demolição Recuperáveis definidos no projeto, bem como todos os achados, são 

propriedade do Dono da Obra. 

Os produtos de demolição que não sejam aplicáveis na obra e em relação aos quais não exista 

qualquer reserva legal, do Caderno de Encargos ou do Dono da Obra, são propriedade do Empreiteiro e 

deverão ser removidos para fora do local da obra, no prazo fixado neste Caderno de Encargos; 

j. Os componentes previamente assinalados sob reserva, marcados por processo que os não danifique, 

serão acondicionados e armazenados em local apropriado e seguro aprovado pelo Dono da Obra. 

 

2.1.1 Transporte de trabalhos de demolição 

Recuperáveis e sobrantes 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Trabalho incluído no capítulo anterior. 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos de transporte, descarga, espalhamento e compactação em vazadouro dos 

produtos de demolição, bem como o armazenamento dos produtos a recuperar e inclui: 

a. O transporte e descarga dos produtos de demolição; 

b. A seleção dos locais adequados para vazadouro e todos os encargos com indemnizações e serviços; 

c. A instalação de acessos provisórios necessários, dentro e fora do estaleiro; 

d. O acondicionamento e armazenamento dos elementos a recuperar. 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que devem obedecer os trabalhos aqui descritos, mencionam-se como referência 

especial, as seguintes: 

a. O transporte será efetuado no equipamento que melhor se adequar à natureza dos produtos e 

materiais, tendo em consideração a natureza e distância do percurso a efetuar; 

b. O transporte e descarga dos componentes a recuperar serão executados cuidadosamente, por forma a 

não lhes causar danos; 

c. O armazenamento dos componentes será executado de forma cuidada e criteriosa, tomando em 

consideração o tipo de elemento e a sua relação com o conjunto; 

d. Os produtos de demolição deverão ser removidos para fora do local da obra, nos prazos fixados nos 

respetivos capítulos; 

e. São encargos do Empreiteiro as indemnizações e serviços de vazadouro. 
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2.2 Escavações e aterros 

Este artigo refere-se a: 

 Limpeza e regularização geral do terreno para a implantação da obra, com todos os trabalhos de 

limpeza e desmatação do solo, desenraizamento, decapagem, com 20 cm espessura, incluindo desvio 

de infraestruturas existentes e reposição das mesmas para completo funcionamento das instalações, 

remoção para reutilização e/ou reciclagem e transporte de acordo com o previsto no PPGR do projeto 

de execução dos produtos sobrantes. 

 Escavação em terreno de qualquer natureza para implantação das estruturas ou pavimentos (interiores 

e exteriores), incluindo carga e deposição de material a reutilizar em zona a definir em obra. 

 Execução de aterros (com terra sobrante das escavações ou de empréstimo) até à cota de implantação 

devidamente compactados por camadas de 20 cm de espessura no local da obra, com solos 

selecionados resultantes das escavações e remoção, incluindo compactação através de equipamento 

mecânico com compactador de cilindro vibratório articulado até alcançar um grau de compactação não 

inferior a 95% obtida no ensaio Proctor Normal. 

 Carga, transporte e colocação, de acordo com o previsto no PPGR do projeto de execução dos 

produtos sobrantes dos materiais provenientes da escavação, incluindo empolamento e eventual 

indemnização por depósito.  

 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por metro quadrado e metro cúbico (m
2
 e m

3
). 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Entende-se por TERRAPLANAGENS o conjunto de trabalhos de alteração da topografia geral do terreno. 

Os trabalhos de Escavação são agrupados de acordo com a natureza dos solos (brando / duro), ou com a 

relação entre cota a atingir e o nível freático (seco / submerso), encontrando-se incluídos todos os trabalhos 

e fornecimentos necessários à boa sua execução, salientando-se os que abaixo se indicam: 

a. A implantação da área de intervenção e respetiva marcação de níveis e alinhamentos, de acordo com o 

projeto, bem como a sua manutenção; 

b. O desmonte ou corte do terreno, remoção, carga, transporte e descarga nos locais a aterrar definidos 

no projeto; 
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c. A remoção, até uma distância máxima de 50m, dos terrenos em excesso ou não selecionados para 

aplicação nos aterros do projeto; 

d. A execução e manutenção dos meios provisórios de acesso, segurança e sinalização. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

a. A Implantação e respetivas marcações será efetuada por pessoal de reconhecida competência para o 

efeito; 

b. O Empreiteiro manterá o sistema de marcações e referências ao longo da execução da escavação, 

refazendo-o quando necessário; 

c. O início dos trabalhos será precedido do reconhecimento local do traçado das infraestruturas existentes 

no SUB-SOLO, com base nos elementos cartografados fornecidos pelo Dono da Obra; 

d. Durante a execução dos trabalhos o Empreiteiro garantirá os meios de protecção e de sinalização 

adequados, face às condições locais da obra, reconhecidamente suficientes e eficazes; 

e. Os processos de execução serão os mais adequados, tomando em consideração a variação média das 

condições ambientais no local concreto da obra; 

f. Os produtos da escavação Utilizáveis na obra serão aplicados nos locais definitivos, ou colocados em 

depósito em locais acordados com o Dono da Obra; 

g. As remoções acessórias a trabalhos de escavação serão executadas por forma a salvaguardar a 

seleção dos solos para aterro; 

h. As árvores existentes no terreno, cuja preservação se encontre prevista no projeto, são propriedade do 

Dono da Obra, não podendo ser cortadas ou abatidas sem sua autorização; 

i. As escavações deverão ser executadas de forma que, após compactação (quando necessária), sejam 

atingidas as dimensões indicadas no projeto; 

j. O Empreiteiro efetuará as operações de controlo que garantam uma execução rigorosa, sendo da sua 

responsabilidade todos os trabalhos de correção causados por desvios às cotas estabelecidas no 

projeto, excetuando as resultantes do desmonte de solos reconhecidamente impróprios; 

k. Se a escavação ultrapassar as dimensões indicadas no projeto ou nas alterações nele introduzidas com 

as tolerâncias admitidas em função da natureza dos terrenos, o empreiteiro será responsável pelos 

prejuízos daí resultantes, para a obra ou para as propriedades confinantes, devendo corrigir à sua custa 

as zonas escavadas em excesso, usando materiais e processos aprovados pelo Dono da Obra; 

l. A entivação e o escoramento das escavações serão estabelecidos de modo a impedir movimentos do 

terreno e a evitar acidentes às pessoas que circulam nas suas vizinhanças; 

m. O Empreiteiro deverá proceder à evacuação das águas das escavações durante a execução dos 

trabalhos; 
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n. Quando necessário, a superfície da escavação deverá ser envolvida por dreno ou por valas que 

recolham as águas provenientes do exterior e as conduzam para local donde não possam retornar, nem 

prejudiquem os trabalhos; 

o. Quando as características do terreno o tornem particularmente sensível à ação da intempérie, as fases 

intermédias do trabalho deverão ter em atenção a proteção geral da obra contra os danos daí 

resultantes; 

p. Salvo indicação em contrário do Caderno de Encargos, os trabalhos de escavação abaixo do nível 

freático serão executados a seco, para o que o empreiteiro deverá recorrer a processos apropriados e 

aprovados pelo Dono da Obra. 

Consideram-se escavações a seco as que forem executadas sob uma camada de água inferior a 

0,10m, e escavações debaixo de água as que são executadas sob uma camada de água superior a 

0,10m; 

q. Nas escavações para ensoleiramento geral, os materiais encontrados no fundo e suscetíveis de 

constituírem picos de maior rigidez, tais como afloramentos de rochas e de fundações, deverão ser 

removidos. as bolsadas de natureza mais compressível que o conjunto do fundo da escavação, deverão 

ser substituídas por material de compressibilidade análoga à do restante terreno, de modo a obter-se 

um fundo de compressibilidade uniforme, à cota fixa no projeto; 

r. A Superfície final de escavação, à cota do projeto, será devidamente regularizada; 

s. A Aprovação dos trabalhos de escavação deverá ser efetuada pelo Dono da Obra, após vistoria, para 

verificação do seu traçado, dimensões e acabamento. 

 

Desvio de infraestruturas 

Será feita, se for caso disso, a retificação das redes de águas e esgotos, eletricidade e outras 

infraestruturas existentes de forma a que todo o restante complexo não sofra interferências de 

funcionamento derivadas da construção prevista no presente projeto prevendo-se ainda o desvio de 

tubagem que eventualmente possa atravessar a área de implantação do edifício e arruamentos a edificar. 

Em caso de impossibilidade absoluta, proceder-se-á a abastecimentos/aduções provisórios, a dimensionar 

e a executar nos termos regulamentares, as quais serão sempre de conta do adjudicatário. 

A execução dos trabalhos decorrerá obrigatoriamente de modo a não causar prejuízos, e/ou incómodos 

prolongados, ao público e moradores e utentes dos equipamentos e habitações da envolvente urbana. 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho de transporte, mencionam-se, como referência especial, 

as seguintes: 

a. O equipamento a utilizar não deve, pela sua forma, dimensões ou peso, provocar danos às obras em 

curso ou às construções existentes; 
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b. A passagem dos meios de transporte sobre os aterros executados em obra deve fazer-se, tanto quanto 

possível, usando percursos diferentes, por forma a uniformizar a compactação das zonas aterradas; 

c. As descargas devem ser efetuadas por forma a facilitar o espalhamento por camadas; 

d. As terras de empréstimo são previamente submetidas à aprovação do Dono da Obra; 

e. Durante a execução dos trabalhos o Empreiteiro garantirá os meios de protecção e de sinalização 

adequados, face às condições locais de execução dos trabalhos, reconhecidamente suficientes e 

eficazes; 

f. Os danos causados nas vias públicas, ou quaisquer outras responsabilidades perante terceiros, 

resultantes das operações de transporte, serão encargo do Empreiteiro; 

g. As indemnizações e serviços de vazadouro constituem encargo do Empreiteiro. 

 

Transporte de produtos de demolição 

Os trabalhos de remoção e transporte consistem na carga descarga, espalhamento e compactação em 

vazadouro dos produtos de demolição, bem como o armazenamento dos produtos a recuperar e inclui: 

a. O transporte e descarga dos produtos de demolição; 

b. A seleção dos locais adequados para vazadouro e todos os encargos com indemnizações e serviços; 

c. A instalação de acessos provisórios necessários, dentro e fora do estaleiro; 

d. O acondicionamento e armazenamento dos elementos a recuperar. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que devem obedecer os trabalhos aqui descritos, mencionam-se como referência 

especial, as seguintes: 

a. O transporte será efetuado no equipamento que melhor se adequar à natureza dos produtos e 

materiais, tendo em consideração a natureza e distância do percurso a efetuar; 

b. O transporte e descarga dos componentes a recuperar serão executados cuidadosamente, por forma a 

não lhes causar danos; 

c. O armazenamento dos componentes será executado de forma cuidada e criteriosa, tomando em 

consideração o tipo de elemento e a sua relação com o conjunto; 

d. Os produtos de demolição deverão ser removidos para fora do local da obra, nos prazos fixados nos 

respetivos capítulos; 

e. São encargos do Empreiteiro as indemnizações e serviços de vazadouro. 
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3 ALVENARIAS 

3.1 Bloco de betão 

Este artigo refere-se a: 

 Fornecimento e execução de pano exterior em alvenaria de 30 cm de espessura, de bloco em betão 

leve de agregados de argila expandida, 500x190x300, tipo "Artebel" ou equivalente, ref. 

"´TÉRMICOproETICS", com marca CE segundo as normas EN 771-3:2003/A1:2005, para revestir, 

assente com argamassa de cimento M-10, formação de padieiras através de peças em "U" de cerâmica 

aligeirada (termoargila), nas quais será colocada a armadura e o betão em obra, incluindo prévia 

preparação de implantação, nivelação e aprume, assentamento de aros e pré-aros, desperdícios, 

roturas, esperas, entalhes, pontos singulares e limpeza. Referência em planta de marcação de paredes 

Pe.1. 

 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por metro quadrado (m
2
). 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

a. O fornecimento dos blocos e o respetivo assentamento; 

b. A ligação dos panos de blocos à estrutura resistente; 

c. O fornecimento e execução da ressalva dos vãos, qualquer que seja a solução construtiva adotada; 

Nota: A abertura e tapamento de roços para redes de instalações técnicas serão considerados e medidos 

nos projetos respetivos. 

A aplicação de tacos ou outros dispositivos adequados para fixação de guarnecimentos de vãos, rodapés 

ou equipamentos indicados no projeto, serão considerados nos respetivos capítulos. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

a. a. Os blocos deverão satisfazer às prescrições regulamentares aplicáveis, e ainda: 
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- Terem textura homogénea; 

- Serem isentos de quaisquer corpos estranhos; 

- Terem formas e dimensões regulares e uniformes com as tolerâncias indicadas na especificação ou 

Norma Técnica aplicável; 

- Terem cor uniforme; 

b. As paredes têm as espessuras indicadas nas peças do projeto; 

c. Os blocos serão assentes com argamassa de cimento e areia ao traço em volume de 1:4 (320Kg de 

cimento por m3 de argamassa) as juntas com espessura uniforme, de dimensão definida no projeto; 

d. Antes da aplicação os blocos serão generosamente molhados de forma a evitar a absorção da água 

necessária à presa da argamassa e permitir uma boa aderência dos elementos construtivos; 

e. Na construção de paredes exteriores não serão deixados furos de blocos à vista. Nos casos em que isto 

pudesse vir a acontecer utilizar-se-ão blocos apropriados; 

f. A ligação dos panos de blocos à estrutura de betão armado deverá ser feita de acordo com os 

desenhos de pormenor do projeto e antes de se assentarem os blocos, as superfícies de betão serão 

convenientemente aferroadas; 

g. As paredes em tosco ficarão perfeitamente desenhadas e arrumadas e a argamassa deverá envolver 

toda a periferia do bloco. As fiadas deverão ficar horizontais e a espessura das juntas de argamassa de 

assentamento deverá ser uniforme; 

h. Cada fiada será executada por forma a desencontrar as juntas verticais com a fiada anterior; 

i. Nos panos que formam cunhal, as fiadas serão executadas de forma denteada, garantindo o 

travamento do conjunto; 

j. Nos panos que topejam em paredes, o travamento será garantido pela inserção denteada das fiadas. 

 

- CONDIÇÕES PRÉVIAS QUE DEVEM SER CUMPRIDAS ANTES DA EXECUÇÃO DAS UNIDADES DE 

OBRA 

DO SUPORTE. 

Verificar-se-á que se acabou a execução completa da estrutura, que o betão ganhou presa, e que está seco 

e limpo de qualquer resto de obra.  

AMBIENTAIS. 

Serão suspensos os trabalhos quando a temperatura ambiente seja inferior a 5°C ou superior a 40°C, 

chova, neve ou a velocidade do vento seja superior a 50 km/h.  

- PROCESSO DE EXECUÇÃO 

FASES DE EXECUÇÃO. 
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Definição dos planos de fachada através de fios de prumo. Marcação, piso a piso. Retificação de 

irregularidades da laje terminada. Marcação nos pilares dos níveis de referência geral de piso e de nível 

necessário para pavimento e instalações. Assentamento da primeira fiada sobre camada de 

argamassa. Colocação e aprumo de prumos de referência. Colocação de fios entre prumos. Colocação de 

fios de prumo fixos nas arestas. Colocação das peças por fiadas a nível. Revestimento das testas de laje, 

muros e pilares. Realização de todos os trabalhos necessários para a execução das aberturas.  

CONDIÇÕES DE FINALIZAÇÃO. 

A alvenaria ficará monolítica, estável frente a esforços horizontais, plana e aprumada. Terá uma 

composição uniforme em toda a sua altura e bom aspeto.  

- CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO. 

Será protegida a obra recém executada frente a chuvas, geadas e temperaturas elevadas. Será evitado o 

derrame sobre a alvenaria de produtos que possam provocar falta de aderência com o posterior 

revestimento. Será evitada a atuação sobre o elemento de ações mecânicas não previstas no cálculo.  

 

IV. NORMATIVA DE CUMPRIMENTO OBRIGATÓRIO 

EN 771-3:2003 - Especificações para elementos de alvenaria – Parte 1: Tijolos cerâmicos 

EN 771-1:2003/A1:2005 

 

3.2 Alvenaria de tijolo cerâmico 

Este artigo refere-se a: 

 Fornecimento e execução pano de parede de 11 cm de espessura de alvenaria, de tijolo cerâmico 

furado duplo, para revestir, 30x20x11cm, segundo EN 771-1, assente com argamassa de cimento M-5. 

Incluindo parte proporcional de esperas, perdas, ruturas; formação de aberturas, ombreiras e 

reentrâncias, cofragem do perímetro dos vãos para alojar os elementos de fixação da caixilharia 

exterior, juntas de dilatação, execução de encontros e pontos singulares. Referência em planta de 

marcação de paredes Pi.1. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por metro quadrado (m
2
). 
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II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

a. O fornecimento dos tijolos e o respectivo assentamento; 

b. A ligação dos panos de tijolo à estrutura; 

c. O fornecimento e execução da ressalva dos vãos, qualquer que seja a solução construtiva adoptada; 

Nota: A abertura e tapamento de roços para redes de instalações técnicas serão considerados e medidos 

nos projectos respectivos. 

A aplicação de tacos ou outros dispositivos adequados para fixação de guarnecimentos de vãos, rodapés 

ou equipamentos indicados no projecto, serão considerados nos respectivos capítulos. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

a. Os tijolos deverão satisfazer às prescrições regulamentares aplicáveis, e ainda: 

- Terem textura homogénea; 

- Serem isentos de quaisquer corpos estranhos; 

- Terem formas e dimensões regulares e uniformes com as tolerâncias indicadas na especificação 

ou Norma Técnica aplicável; 

- Terem cor uniforme; 

- Apresentarem fractura de grão fino e compacto; 

- Terem absorção de água em 24 horas inferior a 1:5 do seu volume cheio. 

b. As paredes têm as espessuras indicadas nas peças do projecto; 

c. Antes da aplicação, os tijolos serão generosamente molhados, afim de evitar a absorção da água 

necessária à presa da argamassa de assentamento e permitir uma boa aderência entre os elementos 

construtivos; 

d. As argamassas de assentamento a empregar serão de cimento e areia ao traço em volume de 1:4 (320 

Kg de cimento por m3 de argamassa); 

e. Na construção de paredes exteriores não serão deixados furos de tijolo à vista. Nos casos em que isto 

pudesse vir a acontecer utilizar-se-ão tijolos apropriados, ou maciços; 
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f. A ligação dos panos de tijolo à estrutura de betão armado deverá ser feita de acordo com os desenhos 

de pormenor. Antes de se assentarem os tijolos, as superfícies de betão serão convenientemente 

aferroadas; 

g. As paredes em tosco ficarão perfeitamente desempenadas e aprumadas, e a argamassa deverá 

envolver toda a periferia do tijolo. As fiadas deverão ficar horizontais e a espessura da argamassa de 

assentamento deverá ser uniforme, sendo as juntas reduzidas ao mínimo de espessura compatível; 

h. Cada fiada será executada por forma a desencontrar as juntas verticais com a fiada anterior; 

i. Nos panos que formam cunhal, as fiadas serão executadas de forma denteada, garantindo o 

travamento do conjunto; 

j. Nos panos que topejam em paredes, o travamento será garantido pela inserção denteada das fiadas. 

 

- CONDIÇÕES PRÉVIAS QUE DEVEM SER CUMPRIDAS ANTES DA EXECUÇÃO DAS UNIDADES DE 

OBRA 

DO SUPORTE. 

Verificar-se-á que se acabou a execução completa da estrutura, que o betão ganhou presa, e que está seco 

e limpo de qualquer resto de obra.  

AMBIENTAIS. 

Serão suspensos os trabalhos quando a temperatura ambiente seja inferior a 5°C ou superior a 40°C, 

chova, neve ou a velocidade do vento seja superior a 50 km/h.  

- PROCESSO DE EXECUÇÃO 

FASES DE EXECUÇÃO. 

Marcação, piso a piso. Retificação de irregularidades da laje terminada. Marcação nos pilares dos níveis de 

referência geral de piso e de nível necessário para pavimento e instalações. Assentamento da primeira fiada 

sobre camada de argamassa. Colocação e aprumo de prumos de referência. Colocação de fios entre 

prumos. Colocação de fios de prumo fixos nas arestas. Colocação das peças por fiadas a nível.  

CONDIÇÕES DE FINALIZAÇÃO. 

A alvenaria ficará monolítica, estável frente a esforços horizontais, plana e aprumada. Terá uma 

composição uniforme em toda a sua altura e bom aspeto.  

- CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO. 

A obra recém-executada será protegida contra a água da chuva. Será evitada a atuação sobre o elemento 

de ações mecânicas não previstas no cálculo.  
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IV.NORMATIVA DE CUMPRIMENTO OBRIGATÓRIO 

EN 771-1:2003 

Especificações para elementos de alvenaria – Parte 1: Tijolos cerâmicos 

EN 771-1:2003/A1:2005 

 

4 CANTARIAS 

4.1 Pedra 

Este artigo refere-se a: 

 Fornecimento e assentamento de soleiras em pedra Ataíja, com 40cm de largura, assente com 

argamassa de cimento e areia ao traço 1:4, aditivada com produto adesivante tipo "SIKALATEX" ou 

equivalente, de acordo com peças desenhadas. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por metro linear. 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à boa execução e aplicação de componentes de 

pedra artificial cuja natureza e constituição das pastas, dimensões, acabamentos das superfícies, formas de 

aplicação, desenhos de conjunto e de pormenor se encontram definidos neste Caderno de Encargos e 

desenhos do projeto, salientando-se os abaixo indicados: 

a. O fornecimento da pedra conforme pormenores do projeto; 

b. O seu assentamento; 

c. Os cortes e remates necessários; 

d. A proteção da contraface de forma a evitar o aparecimento de manchas na face vista; 

e. A abertura de caixas para aplicação de aparelhagem; 

f. A proteção das cantarias assentes, durante o curso da obra; 

g. A limpeza e acabamento final das pedras 
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III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

a. As pedras naturais a empregar em cantarias deverão ser sempre de boa qualidade, isentas de tacos, 

falhas, lezins, betumes, manchas ou qualquer outro defeito; 

b. Todas as peças lineares de comprimento inferior a 1,50m serão executadas numa só peça; 

c. Todas as peças cuja tonalidade ou qualidade possam ser alteradas por ação das argamassas ou outros 

agentes, deverão ser convenientemente imunizadas, apresentando o empreiteiro documento de 

garantia do produto que irá utilizar na sua proteção; 

d. Antes de aplicar a pedra, o leito onde irá assentar será picado e limpo de todas as areias e impurezas, e 

ficará perfeitamente desempenado; 

e. As pedras serão assentes com argamassa de cimento e areia (ao traço de 400 kg de cimento por m3 de 

argamassa) e aguada de cimento, cola apropriada certificadas por laboratório credenciado, ou 

ancoragem metálica de sistema, patenteado ou não, homologado por laboratório credenciado; 

f. Antes da aplicação da argamassa, o leito será convenientemente lavado, devendo a argamassa ser 

aplicada enquanto a superfície se encontrar húmida; 

g. A superfície da pedra em contacto com a argamassa será também lavada e deverá assentar na 

argamassa enquanto húmida; 

h. Todas as peças de cantaria serão solidamente ligadas às alvenarias ou às estruturas por processos 

adequados a cada caso. o emprego de pernes, unhas, gatos ou outros elementos de fixação, será feito 

à custa de materiais inoxidáveis e inalteráveis pelas argamassas ou agentes atmosféricos. Esses 

elementos serão espaçados de 0,60m no máximo e cada pedra de cantaria levará no mínimo dois 

elementos; 

i. As juntas de assentamento serão tomadas com aguada de cimento 

j. Quando as cantarias servirem de piso de utilização, serão convenientemente protegidas, em especial as 

arestas, para que não se deteriorem durante a execução dos restantes trabalhos; 

k. Os cortes e desbastes efetuados em obra serão executados por processos e com recurso a 

equipamentos que não alterem a função e o acabamento dos componentes da cantaria, nem 

prejudiquem os acabamentos de materiais aplicados. 

 

4.2 Pedra artificial 

Este artigo refere-se a: 

 Fornecimento e assentamento de tampo de bancada em quartzo sintético da "SILESTONE", ref. 

"MYTHOLOGY BLANCO ZEUS EXTREME", polido, acabamento com bordo simples, polido e biselado 

de com 3cm de espessura, incluindo, recortes para lavatórios ou cuba, torneiras e demais acessórios e 
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equipamentos, colocação de silicone transparente em vedação periférica com o paramento vertical, 

todos os trabalhos de assentamento e acabamento, argamassas-colas, bem como estrutura de suporte 

em perfis de aço inox escovado. 

Dimensão 0,80x0,50m, com recorte para lavatórios, a aplicar em vestiários. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por unidade (un); 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à boa execução e aplicação de componentes de 

pedra artificial cuja natureza e constituição das pastas, dimensões, acabamentos das superfícies, formas de 

aplicação, desenhos de conjunto e de pormenor se encontram definidos neste Caderno de Encargos e 

desenhos do projecto, salientando-se os abaixo indicados: 

a. O fornecimento dos componentes, de acordo com o projecto e com as especificações de marca e 

referência; 

b. O seu assentamento; 

c. Os cortes e remates necessários; 

d. A protecção da contraface de forma a evitar o aparecimento de manchas na face vista sempre que a 

natureza do material o exija; 

e. A abertura de caixas para aplicação de aparelhagem; 

f. A protecção dos elementos assentes, durante o curso da obra; 

g. A limpeza e acabamento final dos componentes. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

a. Todos os componentes de pedra artificial serão executados e aplicados de acordo com os pormenores 

do projecto; 

b. Para os elementos moldados em estaleiro, deverão utilizar-se moldes metálicos; 

c. Os elementos moldados em estaleiro serão armados convenientemente, cumprindo as especificações 

do projecto; 

d. As massas deverão ser cuidadosamente vibradas e a granulometria seleccionada de forma a obter-se 

uma textura homogénea; 
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e. Sempre que necessário, serão colocados na moldagem tubos de plástico de secção apropriada para 

atravessamentos ou esgoto de águas de condensação; 

f. De todos os elementos a moldar em estaleiro, começará por se executar um protótipo e, só depois da 

aprovação deste, se poderá proceder à execução da série dos restantes; 

g. Após a execução, os elementos serão regados abundantemente afim de evitar fendilhação e guardados 

em recinto ao abrigo dos agentes atmosféricos; 

h. O assentamento será feito com argamassa de cimento e areia ao traço de 1:4 em volume, à qual se 

juntará produto hidrófugo nos casos previstos no projecto, podendo ser usada cola apropriada, 

certificada por laboratório credenciado, ou ancoragem metálica de sistema patenteado e homologado 

por laboratório credenciado; 

i. Todas as peças cuja tonalidade ou qualidade possam ser alteradas por acção das argamassas ou 

outros agentes, deverão ser convenientemente imunizadas, apresentando o empreiteiro documento de 

garantia dos produtos que irá utilizar para protecção dos componentes de pedra artificial; 

j. Antes de aplicar qualquer componente, o leito onde irá assentar será picado e limpo de todas as areias 

e impurezas, e ficará perfeitamente desempenado; 

k. Antes da aplicação da argamassa, o leito será convenientemente lavado, devendo a argamassa ser 

aplicada enquanto a superfície se encontrar húmida; 

l. A superfície do componente em contacto com a argamassa será também lavada e deverá assentar na 

argamassa enquanto húmida; 

m. As juntas de assentamento serão tomadas com aguada de cimento ou outro material homologado por 

laboratório credenciado; 

n. Quando os componentes servirem de piso de utilização, serão convenientemente protegidas, em 

especial as arestas, para que não se deteriorem durante a execução dos restantes trabalhos; 

o. Os cortes e desbastes efectuados em obra serão executados por processos e com recurso a 

equipamentos que não alterem a função e o acabamento dos componentes de pedra artificial, nem 

prejudiquem os acabamentos de materiais aplicados; 

p. Em tudo o que for omisso, utilizar-se-ão as regras de boa aplicação já descritas para as cantarias de 

pedra natural. 

 

5 IMPERMEABILIZAÇÕES E ISOLAMENTOS 

5.1 Impermeabilizações 

Este artigo refere-se a: 

 Fornecimento e aplicação de 2 telas betuminosas nas cobertura plana e caleiras, com o sistema de 

impermeabilização de telas betuminosas tipo "IMPERALUM" ou equivalente, constituído por ref. 
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"POLYSTER 40T" e "POLYPLAS 30", com aplicação de primário ref. "IMPERKOTE F", incluindo feltro 

geotêxtil e camada de dessolidarização, dobra nos parâmetros verticais, remates em muretes e soleiras, 

remates para embocaduras, ralos de pinha e demais acessórios e remates, de acordo com as 

indicações do fornecedor. 

 Fornecimento e aplicação de tela de xisto de cor cinza tipo "IMPERALUM" ou equivalente, ref. 

"POLYXIS R40" nas platibandas e caleiras, remates para embocaduras, ralos de pinha e demais 

acessórios e remates, incluindo prévia regularização em superfícies horizontais, verticais e bandas e 

todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua execução e aplicação. 

 Fornecimento e aplicação de impermeabilização sob revestimento ou cerâmico em paramentos verticais 

e horizontais, de locais húmidos, com argamassa cimentícia impermeabilizante flexível bicomponente, 

tipo  "BASF" ou equivalente, ref. "MasterSeal 550", de 2 mm de espessura média, preparada para 

receber directamente o revestimento. Incluindo parte proporcional de humedecimento e curado. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por metro quadrado, das superfícies a impermeabilizar acrescidas de saias, nas dimensões 

definidas no projeto (m
2
). 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

a. A realização dos descaios nas lajes e caleiras para escoamento das águas pluviais (camada de forma); 

b. O fornecimento e aplicação do sistema impermeabilizante; 

c. O fornecimento e aplicação de ancoragens e acessórios que integram o sistema de impermeabilização, 

na execução de saias, capeamentos, rufos, remates, etc.; 

d. A execução de remates para passagem de tubos de ventilação ou chaminés, para ligação às gárgulas e 

tubos de queda, para remate de topos, etc.; 

e. A execução de remates adequados em juntas de dilatação da estrutura resistente, assegurando o 

movimento dos suportes; 

f. O fornecimento e aplicação de todos os acessórios próprios do sistema de impermeabilização e 

descritos no projeto, para execução de ralos, caleiras, funis, rufos, proteções, etc.; 

g. A cobertura com manta geotextil para proteção de superfícies horizontais das impermeabilizações, 

quando descrita no projeto; 
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h. A proteção eficaz da impermeabilização com carácter provisório ou definitivo, que assegure o seu bom 

estado de conservação e evite a vandalização e ruína, durante a execução da obra. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

a. O enchimento sobre as lajes de cobertura será feito em betão leve, obtendo-se uma inclinação mínima 

de 1,5%, ficará perfeitamente regularizado, de modo a não originar empoçamentos. 

b. O sistema impermeabilizante será do tipo descrito no projeto e na execução do trabalho serão 

respeitadas as especificações do fabricante do sistema, do projeto e caderno de encargos, não se 

admitindo soluções de aplicação diferentes das que constam dos respetivos documentos de 

homologação ou de certificação, emitidos por laboratório credenciado e oficialmente reconhecido; 

c. O trabalho de aplicação será executado por pessoal especializado, credenciado pelo fabricante do 

sistema, sendo prestada uma garantia ao dono da obra referente ao comportamento da 

impermeabilização, com início à data da receção provisória e válida por período mínimo estabelecido na 

lei ou outro superior se especificado no projeto, sendo de dez anos na ausência daquelas definições; 

d. Recomenda-se especial cuidado na execução dos trabalhos e sua protecção durante e após a 

aplicação do sistema impermeabilizante, de modo a impedir quaisquer infiltrações de água, ou simples 

humidade, que possam danificar, ou prejudicar, outros elementos da construção; 

e. Os produtos e materiais que constituem o sistema impermeabilizante, devem constituir um conjunto de 

qualidade equivalente às especificações do projeto, que garanta, além da estanquicidade à água, 

condições de resistência mecânica, à putrescibilidade, ao envelhecimento provocado pelo ataque dos 

agentes atmosféricos que atuam no local concreto da obra, bem como de raízes de plantas que se 

desenvolvem nas coberturas; 

f. Os remates com gárgula nos tubos de queda, etc., serão executados com acessórios apropriados que 

integram o sistema de impermeabilização, utilizando-se chapa de zinco nº 12 ou chapa de chumbo de 

0,0015 nos casos em que tais acessórios não existam, cumprindo-se os pormenores e as 

especificações do projeto; 

g. No manuseamento de maçaricos, deverão ser tomadas as necessárias precauções contra os eventuais 

malefícios provocados pelas elevadas temperaturas nos elementos da construção, bem como prevenir e 

combater com meios adequados, a deflagração e propagação de incêndios. 

 

IV.NORMATIVA DE CUMPRIMENTO OBRIGATÓRIO 

EN 13707:2004+A2:2009 - Membranas de impermeabilização flexíveis - Membranas betuminosas armadas 

para impermeabilização de coberturas - Definições e características 
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EN 13252:2000 - Geotêxteis e produtos relacionados - Características requeridas para uso em sistemas de 

drenagem 

EN 13252:2000/A1:2005 

 

5.2 Isolamentos térmicos 

Este artigo refere-se a: 

 Fornecimento e colocação de isolamento térmico horizontal de laje de cobertura, constituído por painel 

com base de Espuma rígida de Poliisocianurato (PIR) recoberto com um véu de fibra de vidro na face 

inferior e na face superior, um velo de fibra de vidro de 350 g/m2 com acabamento betuminoso, de 

acordo com a norma EN 13165, de 60 mm de espessura, resistência à compressão 225 kPa, 

condutibilidade térmica 0,028 W/(m°C). Incluindo parte proporcional de preparação da superfície suporte 

e cortes do isolante. 

 Fornecimento e colocação de isolamento térmico horizontal de laje térrea, constituído por painel rígido 

de poliestireno extrudido tipo "DOW" ou equivalente, ref.  "FLOORMATE 700-A", de acordo com a 

norma EN 13164, de 40 mm de espessura, resistência à compressão 700 kPa, resistência térmica 1,1 

(m²°C)/W, condutibilidade térmica 0,036 W/(m°C) e filme de polietileno colocado sobre o isolante como 

camada separadora, preparado para receber uma base de argamassa ou betão. Incluindo parte 

proporcional de preparação da superfície suporte e cortes do isolante. 

 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Por metro quadrado de superfície a isolar (m
2
). 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

a. O fornecimento do material isolante, nas dimensões indicadas no projeto e conforme especificações do 

Caderno de Encargos; 

b. A Limpeza e preparação dos suportes de aplicação do material; 

c. A aplicação do material isolante; 

d. Os trabalhos acessórios, incluindo os cortes e remates necessários, colagens e ancoragens, quando for 

caso disso. 
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III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

a. A aplicação do material isolante será feita por processo adequado, especificado pelo fabricante, sendo 

apresentada antecipadamente ao Dono da Obra a documentação técnica de homologação do material a 

aplicar, certificada por laboratório credenciado; 

b. O material isolante obedecerá às especificações do projeto e na aplicação serão respeitadas as regras 

impostas pelo fabricante, não sendo admissíveis soluções de aplicação diferentes das que constam dos 

respetivos documentos de homologação; 

c. Serão previamente submetidos à apreciação do dono da obra com a antecedência adequada, amostras 

do material a aplicar bem como os respetivos documentos de homologação e de certificação; 

d. Nos isolamentos por sobreposição de camadas, estas terão sempre as juntas desfasadas, por forma a 

que nunca se verifique em ponto algum, a sobreposição das juntas. 

 

IV. NORMATIVA DE CUMPRIMENTO OBRIGATÓRIO 

EN 13164:2008 - Produtos de isolamento térmico para aplicação em edifícios - Produtos manufaturados de 

espuma de poliestireno extrudido (XPS) - Especificação 

EN 13162:2008 - Produtos de isolamento térmico para aplicação em edifícios - Produtos manufaturados de 

lã mineral (MW) – Especificação 

 

5.3 Isolamentos acústicos 

Este artigo refere-se a: 

 Fornecimento e colocação de isolamento acústico no interior do teto falso, formado por de lã mineral de  

alta densidade com 70kg/m3 e 40mm de espessura, tipo "Isover" ou equivalente, ref. Arena 40, segundo 

EN 13162, protegida por véu próprio anti desagregante, incluindo parte proporcional de cortes do 

isolamento, devendo ficar estanque a continuidade da lã por cima do teto falso, de acordo com as peças 

desenhadas. A aplicar em tetos com referência em planta C3.2 e C4.2. 

 Fornecimento e colocação de isolamento acústico no interior da parede, formado por lã mineral de alta 

densidade com 70kg/m3 e 40mm de espessura, tipo "Isover" ou equivalente, ref. Arena 40, segundo EN 

13162, a preencher no interior da parede 04, incluindo parte proporcional de cortes do isolamento, 

devendo ficar estanque a continuidade da lã, de acordo com as peças desenhadas. 

 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 
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I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Por metro quadrado (m
2
), tratando-se de isolamentos em superfícies. 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

a. O fornecimento do material isolante, nas dimensões indicadas no projeto e conforme especificações do 

Caderno de Encargos; 

b. A Limpeza e preparação dos suportes de aplicação do material; 

c. A aplicação do material isolante; 

d. Os trabalhos acessórios, incluindo os cortes e remates necessários, colagens 

e. Ancoragens, quando for caso disso. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

a. A aplicação do material isolante será feita por processo adequado, especificado pelo fabricante, sendo 

apresentada antecipadamente ao Dono da Obra a documentação técnica de homologação do material a 

aplicar, certificada por laboratório credenciado; 

b. O material isolante obedecerá às especificações do projeto e na aplicação serão respeitadas as regras 

impostas pelo fabricante, não sendo admissíveis soluções de aplicação diferentes das que constam dos 

respetivos documentos de homologação; 

c. Serão previamente submetidos à apreciação do dono da obra com a antecedência adequada, amostras 

do material a aplicar bem como os respetivos documentos de homologação e de certificação; 

d. Nos isolamentos por sobreposição de camadas, estas terão sempre as juntas desfasadas, por forma a 

que nunca se verifique em ponto algum, a sobreposição das juntas. 

e. Deverão ser seguidas as indicações da empresa fornecedora. 

f. Respeitar as especificações do projeto acústico. 

- CONDIÇÕES PRÉVIAS QUE DEVEM SER CUMPRIDAS ANTES DA EXECUÇÃO DAS UNIDADES DE 

OBRA 

DO SUPORTE. 

Será verificado que a superfície suporte está terminada com o grau de humidade adequado e de acordo 

com as exigências da técnica a utilizar para a sua colocação.  
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- PROCESSO DE EXECUÇÃO 

FASES DE EXECUÇÃO. 

Corte e preparação do isolamento a colocar entre os montantes. Colocação do isolamento entre os 

montantes.  

CONDIÇÕES DE FINALIZAÇÃO. 

A proteção da totalidade da superfície será homogénea.  

 

- CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO. 

Será protegido o isolamento contra humidade e desagregação até que se termine a parede divisória.  

 

IV. NORMATIVA DE CUMPRIMENTO OBRIGATÓRIO 

EN 13164:2008 - Produtos de isolamento térmico para aplicação em edifícios - Produtos manufaturados de 

espuma de poliestireno extrudido (XPS) - Especificação 

 

6 COBERTURA 

6.1 Cobertura plana 

Este artigo refere-se a: 

 Execução de cobertura plana, com pavimento fixo, pendente de 1% a 5%, para tráfego pedonal de 

manutenção, composta de:  

Formação de pendentes: camada de forma em betão celular com espumogéneo 550Kg/m3, com 

espessura média de 7 cm; Barreira para vapor: emulsão betuminosa não iónica de aspeto pastoso tipo 

"Imperkote L" ou equivalente; Isolamento térmico (contabilizado no capítulo dos isolamentos);  

Impermeabilização (contabilizada no capítulo de impermeabilizações); Camada separadora sobre 

impermeabilização: geotêxtil de fibras de sintéticas (300 g/m²) tipo "Impersep 200" ou equivalente; 

Camada de proteção pesada: em mosaico de grés 20x20cm colocados em camada fina com cimento 

cola normal, C1 cinzento, sobre camada de regularização de argamassa de cimento, confecionada em 

obra, dosificação 1:6, enchimento de juntas com argamassa de juntas cimentosa com resistência 

elevada à abrasão e absorção de água reduzida, CG2, para junta aberta (entre 3 e 15 mm), com a 

mesma tonalidade das peças; incluindo assentamento, caiamento, cortes, remates e todos os trabalhos 

preparatórios de assentamento e execução de acordo com o projeto de Águas Pluviais. 

Notas: 
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1. O sistema de cobertura plana deverá ser do tipo “imperalum” ou equivalente, ref. Imperkote L, ref. 

Coberplan B50, ref. Polyplas 30, ref. Polyster 40T e ref. Imperset 200. 

2. Sobre a laje, e sempre que necessário será prevista uma camada de forma, pendentes e 

regularização, de forma a receber o sistema de cobertura descrito e a aplicação de uma emulsão 

betuminosa aplicada a frio.  

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por metro quadrado (m
2
). 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

- CONDIÇÕES PRÉVIAS QUE DEVEM SER CUMPRIDAS ANTES DA EXECUÇÃO DAS UNIDADES DE 

OBRA DO SUPORTE. 

Será verificado que a superfície da base resistente é uniforme e plana, está limpa e não possui resíduos de 

obra. Será verificado que os paramentos verticais de moldes, platibanda e outros elementos construtivos se 

encontram terminados.  

AMBIENTAIS. 

Serão suspensos os trabalhos quando chova, neve ou a velocidade do vento seja superior a 50 km/h, 

devendo aplicar-se em condições térmicas ambientais que se encontrem dentro das margens prescritas nas 

correspondentes especificações de aplicações.  

- PROCESSO DE EXECUÇÃO 

FASES DE EXECUÇÃO. 

Marcação dos pontos singulares. Marcação das pendentes e traçado de rincões, larozes e juntas. Formação 

de pendentes com guias de rincões, laroz e juntas com mestras de tijolo. Enchimento de juntas com 

poliestireno expandido. Descarga a seco da argila expandida até alcançar o nível das mestras, e 

consolidação com leitada de cimento. Descarga, espalhamento e nivelamento da argamassa de 

regularização. Revisão da superfície base na qual se realiza a fixação do isolamento de acordo com as 

exigências da técnica a utilizar. Corte, ajuste e colocação do isolamento. Limpeza e preparação da 

superfície na qual se tem de aplicar a impermeabilização. Colocação da impermeabilização. Colocação da 
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camada separadora sob protecção. Colocação, espalhamento e nivelamento do material de agarre ou 

nivelação. Marcação das juntas do pavimento. Implantação do pavimento e formação de juntas e pontos 

singulares. Colocação dos ladrilhos com junta aberta. Vedação de juntas de pavimento e 

perimetrais. Enchimento de juntas do pavimento. 

CONDIÇÕES DE FINALIZAÇÃO. 

Serão básicas as condições de estanquidade e de livre dilatação.  

- CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO. 

Será protegida a cobertura de qualquer ação mecânica não prevista, até que se proceda à execução da sua 

capa de proteção, sem a colocação de nenhum elemento que possa perfurar a impermeabilização.  

 

IV.NORMATIVA DE CUMPRIMENTO OBRIGATÓRIO 

EN 13252:2000/A1:2005 - Geotêxteis e produtos relacionados - Características requeridas para uso em 

sistemas de drenagem 

 

6.2 Rufos 

Este artigo refere-se a: 

 Fornecimento e aplicação de rufos e remates em coberturas, em chapa de zinco n.º 14, quinada, 

soldada a estanho, incluindo fixação, caiamento, rufos de vedação à platibanda, embocaduras para 

tubos de queda, cortes, dobras, desperdícios, remates, presilhas, soldaduras, etc. e demais acessórios 

necessários à boa execução. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por metro linear (ml). 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os seguintes: 

a. O fornecimento da chapa metálica com respetivos acessórios e das unidades a instalar; 

b. A montagem de estrados e guardas de segurança, necessários à execução dos trabalhos; 
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c. A execução dos trabalhos preparatórios, incluindo limpeza de detritos e materiais sobrantes depositados 

na estrutura de suporte ou no revestimento da cobertura; 

d. O assentamento da chapa e das unidades a instalar, segundo as instruções do fabricante do produto, 

incluindo os cortes e remates necessários e a aplicação dos respetivos acessórios; 

e. Os apoios de serralheiro e de picheleiro necessários, em complemento das respetivas obras, durante a 

operação de aplicação das chapas; 

f. A limpeza final de telhados, caleiras e terraços, de todos os detritos e materiais sobrantes. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

a. Os parafusos e acessórios de fixação das chapas serão de qualidade certificada pelo fabricante e 

homologados por laboratório credenciado; 

b. Nos REMATES com paredes guarda-fogo e caleiras serão utilizados rufos, abas, saias e fraldas em 

chapa de zinco nº 14 que garante a perfeita estanquicidade das coberturas. 

 

7 REVESTIMENTO DE PAVIMENTOS E RODAPÉS 

7.1 Bases de pavimento / regularização 

Este artigo refere-se a: 

 Fornecimento e aplicação de betonilha leve pré-doseada, tipo “weber.floor light” ou equivalente, com 

resistência à compressão igual ou superior a 7 MPa, resistência à flexão igual ou superior a 4 MPa, da 

classe de reação ao fogo A1 e densidade igual ou inferior a 1,2 e 5 de espessura, classificação  

segundo a norma EN13813:CT-C7-F4, esquartelamento de juntas, incluindo preparação da superfície 

pronta a receber acabamento. 

 Fornecimento e aplicação de argamassa autonivelante fluida para assentamento de novos 

revestimentos de pavimento (vinílico, cerâmico, etc.) tipo "Weber floor fluid" ou equivalente, a aplicar 

sobre laje existentes e de suporte à aplicação dos novos revestimentos, incluindo reparação de fissuras 

e remoção de manchas de humidade, limpeza e preparação da superfície pronta a receber acabamento. 

 Fornecimento e aplicação de argamassa própria para execução de revestimento em epoxy, tipo 

"webwer" ou equivalente, a aplicar sobre laje existentes e de suporte à aplicação do novo revestimento, 

incluindo preparação da superfície pronta a receber acabamento. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 
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I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por metro quadrado (m
2
). 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários a sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os seguintes: 

a. Execução de limpeza de pavimentos existentes para aplicação dos novos revestimentos; 

b. Remoção de revestimentos sem a necessária aderência e preparação da superfície para aplicação dos 

novos revestimentos; 

c. Execução de regularização e tratamento de fissuras. 

 

CONDIÇÕES TÉCNICAS ESPECIFICAS PARA A PREPARAÇÃO DOS PAVIMENTOS 

No caso de aplicação sobre pavimentos existentes, deverá ser aplicado um primário para superfícies 

vidradas tipo “EUROPRIME MULTI 044” ou equivalente, para desta forma permitir a aderência das massas 

ao cerâmico existente. 

A regularização da base a revestir deve ser efectuada com “EUROPLAN 999” ou equivalente. 

 

7.2 Grés porcelânico 

Este artigo refere-se a: 

 Fornecimento e aplicação de grés porcelânico extrudido tipo "Karatec" ou equivalente, incluindo 

argamassa de assentamento, cortes, desperdícios, betumação e limpeza de juntas e todos os trabalhos 

necessários, tudo de acordo com as especificações do fabricante, com as seguintes referências: 

Dimensão 40x40x1cm, retificado, cor cinza claro, acabamento natural, ref. "1020" (igual ao existente), 

referência em planta A2.1. 

Dimensão 40x40x0,8cm, retificado, cor preto, acabamento satinado, ref. "1130" (igual ao existente), 

referência em planta A2.2. 

Dimensão 40x40x1cm, retificado, cor cinza claro, acabamento anti-slip, ref. 1020AS, referência em 

planta A2.3. 

Dimensão 20x20x1,2cm, cor cinza claro, acabamento Textured CI, ref. 1520CI, referência em planta 

A2.4. 

Notas: 

1. O cerâmico a aplicar junto de pavimentos existentes a manter, também eles cerâmicos, deverá ser 

submetido a aprovação prévia de forma a conferir a relação estética entre ambos. 
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2. Nos casos descritos no ponto anterior, deverá ser aplicada um perfil de junta em aço inox entre os 

dois materiais, caso se justifique a diferença de tom ou textura. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por metro quadrado (m
2
) de superfície a revestir. 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

a. O fornecimento dos mosaicos ou ladrilhos e respectivos acessórios (côncavas, convexas, frisos etc.), de 

acordo com as especificações do projecto; 

b. O fornecimento e execução das bases em argamassa para assentamento dos ladrilhos ou mosaicos; 

c. O assentamento, incluindo os cortes e remates necessários, as aguadas ou colas necessárias à boa 

aplicação; 

d. Em pavimentos, os descaios necessários para esgotamento das águas, com o ponto referido no 

projecto; 

e. A betumagem de juntas e limpeza final e respectivo acabamento, quando especificado. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

COM APLICAÇÃO À COLA: 

a. As superfícies de aplicação devem encontrar-se bem secas; 

b. A cola deve ser uniformemente espalhada a pente; 

c. Em caso de interrupção dos trabalhos, devem ser imediatamente retiradas as colas em excesso; 

d. A estereotomia das juntas deve respeitar as regras definidas no projecto, procedendo-se ao controlo do 

paralelismo das peças, no máximo de 4 em 4 fiadas; 

COM APLICAÇÃO A AGUADA: 

e. A pasta deve ser apropriada ao tipo de ladrilho ou mosaico; 

f. A base em reboco deve encontrar-se húmida; 
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EM QUALQUER DOS CASOS: 

g. O apainelamento deve ser marcado no local, tendo em vista o cumprimento do projecto, a optimização 

de processos, materiais e mão de obra, segundo as melhores regras da arte de ladrilhar; 

h. Geralmente, na aplicação de lambris, deve iniciar-se o trabalho pela segunda fila, sobre régua mestra; 

i. Imediatamente após cada aplicação, o apainelado deverá ser convenientemente lavado por forma a 

retirar as colas ou as pastas em excesso; 

j. Após secagem as juntas serão tomadas com o material de preenchimento de junta definido no projecto 

adequado ao tipo de material e de trabalho; 

k. No final, as superfícies serão devidamente limpas por processo corrente e adequado. 

 

IV.NORMATIVA DE CUMPRIMENTO OBRIGATÓRIO 

EN 12004:2007 - Colas para ladrilhos - Requisitos, avaliação da conformidade, classificação e designação 

 

7.3  Vinílicos 

Este artigo diz respeito a: 

 Fornecimento e aplicação de sistema de revestimento contínuo em manta de vinílico heterogéneo 

acústico em rolo tipo "Tarket" ou equivalente, série "tapiflex excellence 65" com componente acústica 

19dB, espessura total 3,05mm e camada de desgaste 0,7mm. Incluindo formação curva e revestimento 

de rodapé com 10cm de altura, acessório para raio de curvatura, regularização e limpeza da superfície 

de base, cola de emulsão acrílica para assentamento, isolante contra a humidade, primário de 

aderência, soldaduras de juntas a quente com cordão correspondente, perfil de remate à parede e todos 

os trabalhos necessários, tudo de acordo com as especificações do fabricante, com as seguintes 

referências: cor cinza claro, ref. 25012013, referência em planta A3.1 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por metro quadrado de superfície aplicada (m
2
). 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

a. O fornecimento de todos os componentes do revestimento e respectivos acessórios de remate; 
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b. A limpeza e preparação de todas as superfícies e revestir; 

c. A regularização e nivelamento das bases, de forma apropriada e conforme as especificações e normas 

técnicas do material; 

d. O assentamento do revestimento, por colagem ou soldadura; 

e. A execução de cortes, remates, juntas e cordões necessários; 

f. A abertura de vazios para inserção de equipamento; 

g. A protecção das superfícies revestidas, durante a obra; 

h. O acabamento final das superfícies. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se como merecendo 

referência especial, as seguintes: 

a. O fornecimento e aplicação dos revestimentos deverá ser executado por pessoal especializado 

credenciado, sendo os trabalhos executados de acordo com as especificações do fabricante; 

b. Os trabalhos serão executados conforme os desenhos. 

 

IV. CONDIÇÕES TÉCNICAS ESPECIFICAS DOS PRODUTOS VÍNILICOS A APLICAR 

a. O revestimento de chão vinílico Heterogéneo acústico a aplicar em obra, do tipo “FORBO” ou 

equivalente, ref. Sarlon Trafic, deverá apresentar uma camada de desgaste em PVC transparente, base 

de mousse com tratamento Biostatic, reforçado com fibra de vidro, com uma redução de impacto sonoro 

de 19db, e uma resistência ao escorregamento de R9 e às marcas de 0,8mm, em  rolo de 25X2mts. 

b. No caso de aplicação sobre betonilha esta deverá estar bem firme (traço 1/3), limpa, plana, 

regularizada, e seca, não contendo humidade permanente superior a 2% medida com o aparelho tipo 

“C.M. GERÄT” ou equivalente. Deverá ser aplicado um isolamento contra a humidade, tipo 

“EUROBLOCK 021” ou equivalente, que resiste a níveis de humidade não superiores a 8% ou picos de 

10%, em duas demãos perpendiculares, o qual deve ser sempre aplicado sobre toda a base da 

betonilha e subir nas paredes até à altura do rodapé. Antes da segunda camada secar completamente, 

esta deverá ser polvilhada com areia sílica para garantir a aderência da massa de regularização. Após a 

secagem deve ser retirada a areia remanescente. 

c. No caso de aplicação sobre pavimentos existentes, deverá ser aplicado um primário para superfícies 

vidradas tipo “EUROPRIME MULTI 044” ou equivalente, para desta forma permitir a aderência das 

massas ao cerâmico existente. 

A regularização da base a revestir deve ser efectuada com “EUROPLAN 999” ou equivalente. 

d. O revestimento será colado em toda a sua extensão com uma cola unilateral de dispersão acrílica tipo 

“EUROSAFE SPECIAL 540” ou equivalente, resistente a cadeiras de rodas e posteriormente cilindrado 

com um rolo de 70 a 80 kgs. 
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e. As juntas serão soldadas a quente com cordão de soldadura condizente com a referência escolhida. 

f. A junção do pavimento com a parede deve ser arredondada e revestida com o mesmo material, 

devendo ser utilizado o perfil de meia-cana Refª PR. O rodapé deverá ser acabado com o perfil de 

remate WA. 

g. Quando utilizado em casas de banho sobre a extremidade do rodapé de 10 cm, executado em vinílico, 

deve ser utilizado um “perfil de diminuição” que será colado à parede e posteriormente sobreposto pelo 

revestimento de parede em cerca de 30 mm, para garantir a estanquicidade total deve-se soldar a frio a 

junção dos revestimentos. 

h. Todos estes trabalhos deverão ser realizados por profissionais especializados. 

 

7.4 Epoxy 

Este artigo diz respeito a: 

 Fornecimento e execução de sistema de revestimento de sistema de pavimento para uso alimentar 

constituído por: base de betão simples de 10 cm de espessura, realizada com betão C12/15 (X0(P); 

D12; S3; Cl 1,0), espalhamento e vibração manual; tratada superficialmente com camada de desgaste 6 

mm de espessura, com revestimento de resina de poliuretano e cimento, tipo "BASF" ou equivalente, 

ref. Ucrete DP 10, de textura fina, e camada de vedação, com massa ref. Ucrete DP Topcoat, de cor 

cinza, tudo de acordo com as especificações do fabricante. Referência em planta A4. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por metro quadrado de superfície aplicada (m
2
). 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

a. O fornecimento das tintas, bases e isolamentos; 

b. A preparação das superfícies, o seu isolamento apropriado e a aplicação dos necessários betumes de 

regularização; 

c. A aplicação do sistema, nas demãos necessárias, qualquer que seja a natureza da superfície sobre a 

qual é aplicada; 
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III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

a. Deverá ser aplicado em pavimento seco, limpo e isento de gordura e óleos 

b. Todos os materiais serão pesados em fábrica e embalados em doses individuais de modo a prevenir 

erros de mistura durante a instalação. Não serão permitidas pesagens ou medições volumétricas no local da 

instalação.  

c. A preparação do suporte sobre o qual será instalado o pavimento em polímeros de epoxy far-se-á por 

granalhagem com granalha de aço esférica S420, projetada por máquina adequada funcionando em ciclo 

fechado com aspiração direta dos produtos da operação; 

d. Os produtos utilizados serão do tipo 100% sólidos, isto é, isentos de solventes. 

e. Deverá ser respeitadas as indicações e especificações da empresa fornecedora. 

- CONDIÇÕES PRÉVIAS QUE DEVEM SER CUMPRIDAS ANTES DA EXECUÇÃO DAS UNIDADES DE 

OBRA 

DO SUPORTE. 

O suporte terá uma resistência à tração mínima de 1 N/mm² e apresentará uma porosidade e rugosidade 

superficial suficientes para facilitar a aderência dos produtos. Será verificado que o suporte está seco, 

apresentando uma humidade inferior a 4%. Será verificado que está limpo de pó, gorduras ou outro agente 

contaminante.  

AMBIENTAIS. 

Serão suspensos os trabalhos quando a temperatura do suporte seja inferior a 8°C ou não supere pelo 

menos 3°C o ponto de orvalho.  

- PROCESSO DE EXECUÇÃO 

FASES DE EXECUÇÃO. 

Limpeza da superfície suporte. Implantação das juntas e panos de trabalho. Aplicação de níveis através de 

pontos, mestras de betão ou réguas. Rega da superfície base. Betonagem e compactação do 

betão. Derramamento, espalhamento e nivelação da mistura. Polvilhamento com inerte sobre a argamassa 

fresca. Aplicação da camada de vedante. Limpeza final do pavimento. 

CONDIÇÕES DE FINALIZAÇÃO. 

A superfície do pavimento apresentará uma textura uniforme e não possuirá segregações. 
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- CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO. 

Será protegida frente ao pó durante o tempo de secagem e, posteriormente, frente a ações químicas e 

mecânicas.  

Será proibido todo o tipo de circulação sobre o pavimento durante as 72 horas seguintes à sua realização, 

exceto a necessária para realizar os trabalhos de execução de juntas e controlo de obra. 

 

7.5 Pavimentos existentes a manter 

Este artigo diz respeito a: 

 Limpeza, tratamento e reparação de pavimentos existentes a manter, com meios manuais, sem 

danificar suporte e remates com vãos, e incluindo desmontagem e recolocação, limpeza, 

armazenamento conforme especificações dadas nas Condições técnicas especiais. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por metro quadrado (m
2
). 

 

II. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

a. Será verificado que os paramentos horizontais e verticais estão terminados e nivelados, e apresentam 

uma superfície plana. 

b. Deverá ser respeitado o definido para os pavimentos.  

c. Conservação e manutenção. Será protegido contra golpes e roçadelas.  

 

7.6 Rodapés 

Este artigo diz respeito a: 

 Fornecimento e aplicação de rodapé em grés porcelânico extrudido tipo "Karatec" ou equivalente, 

incluindo argamassa de assentamento, cortes, desperdícios, betumação e limpeza de juntas e todos os 

trabalhos necessários, tudo de acordo com as especificações do fabricante, com as seguintes 

referências: 

Dimensão 8x40x0,8cm, retificado, cor cinza claro, acabamento natural, ref. "1020" (igual ao existente), 

referência em planta D1.1. 
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Dimensão 8x40x0,8cm, retificado, cor preto, acabamento satinado, ref. "1130" (igual ao existente), 

referência em planta D1.2. 

 Fornecimento e aplicação de rodapé em vinílico em rolo tipo "TARKETT" ou equivalente, igual ao 

pavimento, sobre perfil em PVC com 10cm de altura, ref. PAD 10. Com regularização e limpeza da 

superfície de base, cola de emulsão acrílica para assentamento, soldaduras de juntas a quente com 

cordão correspondente, perfil de remate à parede e todos os trabalhos necessários, tudo de acordo com 

as especificações do fabricante. Referência em planta D2. 

 Limpeza, tratamento e reparação de rodapés existentes a manter, com meios manuais, sem danificar 

suporte e remates com vãos, e incluindo desmontagem e recolocação, limpeza, armazenamento 

conforme especificações dadas nas Condições técnicas especiais. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por metro linear (ml). 

 

II. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

d. Será verificado que os paramentos horizontais e verticais estão terminados e nivelados, e apresentam 

uma superfície plana. 

e. Limpeza e preparação da superfície de suporte. Marcação dos locais a aplicar 

f. Corte do perfil suporte e do rodapé. Colocação e fixação do perfil de suporte. Fixação do rodapé.  

g. Condições de finalização: Ficará plano e perfeitamente aderido ao paramento.  

h. Conservação e manutenção. Será protegido contra golpes e roçadelas.  

CONDIÇÕES TÉCNICAS ESPECIFICAS DOS PRODUTOS VÍNILICOS A APLICAR 

Deverá ser respeitado o definido para os pavimentos vinílicos.  
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8 PAREDES 

8.1 Emboço e rebocos 

Este artigo refere-se a: 

 Fornecimento e execução de enchimento e regularização de paramentos interiores de reboco tipo "Secil 

Argamassas" ou equivalente, Ref. RHP Médio Interior, para aplicações projetadas, com colocação de 

malha de fibra de vidro anti-álcalis no centro da espessura da argamassa, para armá-la e reforçá-la nos 

pontos singulares. Incluindo parte proporcional de preparação da superfície suporte, colocação de 

malha de fibra de vidro anti-álcalis para reforço de encontros entre materiais diferentes e nas testas de 

laje, formação de juntas, rincões, mestras, arestas, ressaltos, ombreiras, padieiras, remates nos 

encontros com paramentos, revestimentos ou outros elementos assentes na sua superfície.  

 Fornecimento e aplicação de acabamento estanhado cimentício tipo "Secil Argamassas", Ref. Secil 

PK06, em paredes interiores para receber pintura, totalmente desempenado, incluindo prévia  

preparação da superfície. Incluindo parte proporcional de preparação da superfície suporte, formação 

de juntas, rincões, arestas, remates nos encontros com paramentos, revestimentos ou outros elementos 

assentes na sua superfície e cura da argamassa. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por metro quadrado (m
2
). 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

a. O fornecimento, montagem e desmontagem dos andaimes ou mesas de apoio necessárias para a 

execução do trabalho; 

b. O fornecimento e aplicação da argamassa; 

c. As alhetas, sancas, arestas e remates das massas nas ligações entre elementos ou materiais 

diferentes; 

d. O acabamento final do reboco. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se como referência 

especial as seguintes: 
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a. Todas as superfícies destinadas a receber reboco deverão estar isentos de poeiras, descofrantes, 

matérias desagregadas ou instáveis, eflorescências, bem como de qualquer tipo de material que afete 

as normais condições de aderência; 

b. Em tempo quente ou seco o suporte deve ser saturado com água iniciando-se a sua aplicação quando 

este se mostrar seco; 

c. Em arestas, particularmente em cunhais dos edifícios e ombreiras de vãos, aplicação de perfis 

adequados metálicos; 

d. No caso de aplicação manual, recomenda-se a aplicação de chapisco ou salpico; 

e. Em superfícies de betão, em especial em tetos e zonas de significativo desenvolvimento ou solicitação, 

deve preparar-se o suporte com um filme de aderência SecilTEK AD 90. 

f. Preparação da mistura - deve ser amassado em equipamento de projeção com pré-amassadura do 

produto. Em máquinas sem doseamento automático de água amassar o RHP Médio Interior, na 

proporção de 4,0 a 4,5 litros de água por saco de 30 kg. Em máquinas com doseamento automático de 

água regular o caudal mínimo de água que permita uma boa trabalhabilidade 

g. Aplicação - de forma a minimizar as juntas de trabalho, deverá assegurar-se, sempre que possível, a 

execução de panos completos. A retoma em juntas de trabalho deve ser realizada num prazo máximo 

de 12 horas. Na aplicação do RHP Médio Interior deve proceder-se ao reforço dos rebocos em áreas de 

tração, especialmente na transição entre diferentes materiais do suporte, caixas de estore, cunhais, nos 

vértices de vãos e em panos esbeltos, com redes de fibra de vidro, com tratamento anti-alcalino, com a 

secção e malha adequadas. As malhas de reforço devem estar convenientemente embebidas na 

espessura do reboco, pelo que a sua aplicação deve ser realizada conforme se indica: 

 Aplicar no mínimo 60 a 70% da camada RHP Médio Interior no suporte; 

 Embeber convenientemente a rede de reforço na camada aplicada; 

 Aplicar a argamassa necessária até obter a espessura adequada, assegurando que a camada 

inferior se mantém trabalhável. 

h. Deve prever-se a existência de juntas de dilatação do reboco ou alhetas em panos de elevadas 

dimensões. Após a aplicação da argamassa, por projeção direta ao suporte, o reboco deverá ser 

convenientemente apertado com uma régua própria. O RHP Médio Interior suporta acabamentos 

sarrafados, talochados e areados, sem qualquer operação complementar ou preparação para receber o 

revestimento final. 

i. Espessuras - Nunca aplicar camadas com espessuras inferiores a 1 cm. De forma a evitar a fissuração 

por descaimento das argamassas não deverão ser aplicadas camadas com espessuras superiores a 2 

cm. Sempre que se torne necessário proceder à execução de novas camadas, deverão assegurar-se os 

seguintes procedimentos: 

 As diferentes camadas deverão apresentar espessuras idênticas entre si; 
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 A 2ª camada deve ser aplicada após o final de presa da primeira, devendo esta apresentar-se em 

idade jovem; 

 Em espessuras superiores a 4 cm, devem reforçar-se as camadas com redes de reforço em fibra de 

vidro, com tratamento antialcalino. 

j. Restrições - O RHP Médio Interior não deve ser aplicado a temperaturas ambientes e de suporte 

inferiores a 5 ºC e superiores a 30 ºC. O seu tempo de cura é de 28 dias. Em tempo quente e/ou seco 

deve humedecer-se previamente o suporte iniciando a aplicação quando este se mostrar seco. Nestas 

condições deve proceder-se à rega diária das superfícies executadas, durante uma semana, de forma a 

manter os rebocos permanentemente humedecidos. A aplicação na presença de ventos fortes pode 

provocar a fissuração do reboco. Neste caso proceder à proteção dos paramentos de modo a minimizar 

os efeitos da ação do vento. 

k. A água de amassadura deve ser isenta de impurezas (argila, matérias orgânica), devendo, de 

preferência, ser potável; 

l. Não deve ser aplicada qualquer argamassa que tenha iniciado o processo de presa. Não amolentar as 

argamassas pela adição de água, após preparação; 

m. Não adicionar quaisquer outros produtos à argamassa, devendo o RHP Médio Interior, ser aplicado tal 

como é apresentado na sua embalagem de origem. 

n. Todas as superfícies rebocadas deverão apresentar-se aderentes, desempenadas, regulares, 

homogéneas, isentas de vincos e fendilhações ou quaisquer outros defeitos que prejudiquem o seu 

aspeto e bom acabamento; 

o. A execução e acabamento dos rebocos será particularmente cuidada, porquanto se destinam a receber 

diretamente o acabamento final previsto; 

p. A espessura mínima dos rebocos será de 2 cm, salvo outra indicação do projeto. 

q. Para a receção de acabamento, a superfície final do reboco deverá ficar regular, correspondendo o 

talochamento da superfície a técnica que proporciona uma maior facilidade e menor consumo na 

aplicação seguinte. 

CONDIÇÕES TÉCNICAS ESPECIFICAS DO PRODUTO ESTANHADO A APLICAR 

a. Aplicação sobre uma camada de reboco devidamente executada e desempenada. Este deve 

apresentar-se livre de poeiras, descofrantes, matérias desagregadas ou instáveis, eflorescências, bem 

como qualquer tipo de material que afete as normais condições de aderência.  

b. Aplicação sobre superfícies de reboco fresco, mas suficientemente endurecido para receber este tipo de 

acabamento. 

c. Preparação da argamassa – deve ser amassado com 8,5 a 9,0 litros de água potável por saco de 20 kg 

de produto, com recurso a berbequim elétrico, de forma a obter uma pasta uniforme e sem grumos. 

d. Aplicação – Espalhar o SecilTEK PK 06 com uma talocha metálica (liçosa) de forma a obter uma 

película fina e homogénea de forma a preencher todos os poros superficiais da argamassa previamente 
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aplicada. A segunda camada deve ser realizada após o endurecimento da primeira executando-se em 

seguida o número de passagens necessário à obtenção de uma textura perfeitamente lisa nunca 

excedendo uma espessura total de 2 mm.  

e. Antes da aplicação do acabamento com uma tinta de base aquosa, deixar o SecilTEK PK 06 secar pelo 

menos 28 dias. 

f. Restrições - O SecilTEK PK 06, não deve ser aplicado a temperaturas ambientes e de suporte inferiores 

a 5ºC e superiores a 30ºC; Nunca deve ser aplicado com espessura total superior a 3 mm; Caso se 

pretenda a aplicação do SecilTEK PK 06 sobre rebocos com uma espessura superior a 2 cm, 

recomenda-se a não aplicação de fresco sobre fresco, sendo recomendável ao reboco um período de 

cura mínimo de 7 dias antes da aplicação da pasta  

g. A água de amassadura deve ser isenta de impurezas (argila, matérias orgânica), devendo, de 

preferência, ser potável; 

h. Não deve ser aplicada qualquer argamassa que tenha iniciado o processo de presa. Não amolentar as 

argamassas pela adição de água, após preparação; 

i. Não adicionar quaisquer outros produtos à argamassa, devendo o SecilTEK PK 06, ser aplicado tal 

como é apresentado na sua embalagem de origem. 

 

8.2 Grés porcelânico 

Este artigo refere-se a: 

 Fornecimento e aplicação de grés porcelânico extrudido tipo "Karatec" ou equivalente, incluindo 

argamassa de assentamento, cortes, desperdícios, betumação e limpeza de juntas e todos os trabalhos 

necessários, tudo de acordo com as especificações do fabricante, com as seguintes referências: 

Dimensão 30x60x0,8cm, retificado, cor pérola, acabamento satinado, ref. 1114, referência em planta 

B2.1. 

Dimensão 30x60x0,8cm, retificado, cor preto, acabamento satinado, ref. 1130, referência em planta 

B2.2. 

Dimensão 20x20cm, cor cinza claro, acabamento natural, ref. 1020, referência em planta B2.3. 

Notas: 

1. No caso do cerâmico ter juntas, estas deverão ser refechadas com massa de juntas anti fungos, 

incluindo perfil de esquinas (perfil reto em aço inox escovado), de cor a definir conforme o tom da 

peça. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 
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I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por metro quadrado (m
2
) de superfície a revestir; 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

a. O fornecimento das peças cerâmicas e respetivos acessórios (côncavas, convexas, cantos, castanhas, 

frisos etc.), de acordo com as especificações do projeto; 

b. A execução das adequadas bases em argamassa para assentamento das peças cerâmicas; 

c. O assentamento das peças cerâmicas incluindo cortes e remates necessários, bem como a aguada ou 

cola necessárias à boa aplicação; 

d. O fornecimento e assentamento de todos os acessórios de apropriado sistema homologado por 

laboratório credenciado, para base de aplicação de peças cerâmicas, formado por guias, mestras, 

réguas, separadores, cantoneiras, matajuntas ou outros acessórios; 

e. O preenchimento e acabamento final das juntas; 

f. A limpeza final. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

ESPECIFICIDADE DA APLICAÇÃO À COLA: 

a. As superfícies de aplicação devem encontrar-se bem secas; 

b. A cola deve ser uniformemente espalhada a pente; 

c.  Em caso de interrupção dos trabalhos, devem ser imediatamente retiradas as colas em excesso; 

d. Na aplicação das peças cerâmicas devem empregar-se colheres com cabo em madeira de figueira ou 

outros batedores adequados em madeira que não provoquem qualquer dano à camada vitrificada da 

peça cerâmica; 

e. A estereotomia das juntas das peças cerâmicas deve respeitar as regras definidas no projecto, 

procedendo-se ao controlo do paralelismo das peças, no máximo de 4 em 4 fiadas; 

ESPECIFICIDADE DA APLICAÇÃO COM AGUADA: 

f. A PASTA deve ser apropriada ao tipo de peças cerâmicas (velho/novo); 

g. A base em reboco deve encontrar-se húmida; 

EM AMBOS OS CASOS: 

h. O apainelamento deve ser marcado no local, tendo em vista o cumprimento do projeto, a otimização de 

processos, materiais e mão-de-obra, segundo as melhores regras da arte de ladrilhar; 



 

INSTITUTO POLITÉCNICO DE LEIRIA 
REMODELAÇÃO DE LABORATÓRIOS E AMPLIAÇÃO DO EDIFÍCIO DA ESSLEI - CAMPUS 2   
LEIRIA I FEVEREIRO 2018  

 

CONDIÇÕES TÉCNICAS ESPECIAIS | ARQUITETURA | PROJETO DE EXECUÇÃO 

PE.372.ARQ.00.CTE.0.01 

46 | 90 

 MOD.39 Rev.06  
 

i. Geralmente, na aplicação de lambris, deve iniciar-se o trabalho pela segunda fila, sobre régua mestra; 

j. Imediatamente após cada aplicação, o apainelado deverá ser convenientemente lavado por forma a 

retirar as colas ou as pastas em excesso; 

k. Após secagem as juntas serão tomadas com o material de preenchimento de junta definido no projeto, 

considerando-se a aplicação de cimento branco com pó de pedra no caso corrente e na falta de 

qualquer outra indicação; 

l. No final, as superfícies serão devidamente limpas por processo corrente e adequado (estopa, 

serapilheira plástica, etc..). 

 

IV. NORMATIVA DE CUMPRIMENTO OBRIGATÓRIO 

EN 12004:2001 - Colas para ladrilhos — Definições e especificações 

EN 12004:2001/A1:2002 

EN 12004:2001/A1:2002/AC:2002 

EN 14411:2003 - Pavimentos e revestimentos cerâmicos — Definições, classificação, características e 

marcação (ISO 13006:1998, modificada) 

 

8.3 Painéis em fibra e madeira 

Este artigo refere-se a: 

 Fornecimento, fixação e montagem de painéis em fibras de madeira coloridas na massa tipo 

"Castelhano e Ferreira, CF Texturas, Valchromat" ou equivalente, textura em forma de onda "Vague" ou 

equivalente, espessura 16mm, cor branco, acabamento a verniz, incluindo colagem e ripado de fixação 

(platex) bem como todos os acessórios, remates, cortes e trabalhos necessários, devendo ser 

respeitadas as especificações do fabricante. A aplicar em parede interior no átrio, referência em planta 

B4. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por metro quadrado (m
2
) de superfície a revestir; 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 
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a. O fornecimento de todos os componentes que constituem o sistema, elementos de estrutura de suporte, 

de tapamento, de remate e de acabamento, bem como os materiais de correcção acústica; 

b. O assentamento de todos os componentes; 

c. Os cortes e remates necessários; 

d. A abertura de vazios na estrutura para inserção de equipamentos nas paredes (calhas, tubagens, etc.); 

e. O acabamento. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO   

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes:  

 a. O fornecimento e MONTAGEM de paineis componentes deverá ser feito por casa especializada, de 

reconhecida competência, sendo os trabalhos executados de acordo com as especificações do fabricante 

do material.  

 b. Os trabalhos serão executados conforme os desenhos do projecto, devendo sempre realizar-se 

ENSAIOS antes de cada aplicação extensiva.   

e. A LIMPEZA e o acabamento final, caso não estejam previstos e descritos no capítulo de pinturas, outros 

acabamentos a jusante do assentamento destes componentes. 

 

8.4 Sistemas de estruturas autoportantes 

Este artigo refere-se a: 

 Fornecimento e montagem de sistema de parede autoportante em gesso laminado tipo "Knauf"  ou 

equivalente, ref. W112, formado por duas placas de gesso cartonado tipo "Knauf" ou equivalente de 

15mm de espessura, aparafusadas a cada lado de uma estrutura metálica de aço galvanizado de 

canais horizontais e montantes verticais de 48 mm e 0,6 mm de espessura, com uma modulação de 400 

mm, parte proporcional de pasta e cinta de juntas, parafusos, fixações, banda acústica sob os perfis 

perimetrais. Incluindo canais de reforço perimetral nos topos da parede, perfil de esquinas e placas de 

fecho nos topos superiores e inferiores da parede, totalmente terminada e pronto a receber acabamento 

final. Tudo conforme Condições Técnicas Especiais, peças desenhadas e especificações do fabricante. 

Referência em planta de marcação de paredes Pi.2. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por metro quadrado (m
2
) 
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II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

a. O fornecimento de todos os componentes que constituem o sistema, elementos de estrutura de suporte, 

de tapamento, de remate e de acabamento, bem como os materiais de correcção acústica; 

b. O assentamento de todos os componentes; 

c. Os cortes e remates necessários; 

d. A abertura de vazios na estrutura para inserção de equipamentos nas paredes (calhas, tubagens, etc.); 

e. O acabamento. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se como referência 

especial as seguintes: 

a. Os perfis metálicos para assentamento das placas de gesso terão as secções previstas em projecto ou 

as recomendadas pelo fabricante. 

b. Os perfis serão ligados entre si e a estrutura do edifício por acessórios adequados em aço galvanizado. 

Os perfis terão um afastamento máximo entre si de 0,60m ou 0,40m, consoante o caso. 

c. As placas serão fixadas aos perfis atrás referidos por parafusos apropriados, do tipo autoroscante em 

aço galvanizado. 

d. Entre as placas de gesso e para servir de cordão de mata-juntas serão coladas fitas de união em papel 

micro perfurado. 

e. Sempre que haja ligação de tetos com paredes ou entre si formando ângulos serão aplicados os perfis 

adequados e outros elementos de tipo e número que o fabricante indique para situações deste tipo. 

f. A fixação de quaisquer elementos as placas de gesso (armaduras de iluminação, etc.) será feita por 

parafusos adequados as cargas e a indicar pelo fabricante dos tetos, sendo considerados incluídos 

todos os reforços que se verificar serem necessários. 

g. O empreiteiro deverá submeter a aprovação prévia da Fiscalização um painel-tipo completo incluindo 

respetivos sistemas de fixação dos perfis entre si e à parede. 

h. As placas a aplicar serão todas fornecidas com tratamento anti-humidade. 

i. Quando aplicada lã de rocha, esta deverá ser amarrada de forma mecânica à estrutura, para evitar que 

desça até ao solo. 

j. O fornecimento e MONTAGEM do sistema deverá ser feito por pessoal especializado, de reconhecida 

competência, sendo os trabalhos executados de acordo com as especificações do fabricante. 

- CONDIÇÕES PRÉVIAS QUE DEVEM SER CUMPRIDAS ANTES DA EXECUÇÃO DAS UNIDADES DE 

OBRA  
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DO SUPORTE. 

Antes de iniciar os trabalhos, verificar-se-á que se encontram terminadas a estrutura, a cobertura e a 

fachada, estando colocada nesta a caixilharia e respetivos vidros. Dispor-se-á em obra dos aros e pré-aros 

de portas e armários. A superfície horizontal de assentamento das placas deve estar nivelada e o 

pavimento, se possível, colocado e terminado, salvo quando o pavimento possa ficar danificado durante os 

trabalhos de montagem; neste caso, deverá estar terminada a base de assentamento. Os tetos da obra 

estarão acabados, sendo necessário que a superfície inferior da laje fique revestida se não se vão colocar 

tetos falsos. As instalações, quer de abastecimento de água e aquecimento como de eletricidade, devem 

encontrar-se com as tomadas de planta em espera, para a sua distribuição posterior pelo interior das 

paredes. As tubagens de ventilação e os tubos de queda estarão colocados.  

- PROCESSO DE EXECUÇÃO 

FASES DE EXECUÇÃO. 

Marcação e traçado na laje inferior e na superior das paredes a realizar. Colocação de banda de 

estanquidade e canais inferiores, sobre pavimento finalizado ou base de assentamento. Colocação de 

banda de estanquidade e canais superiores, sob lajes. Colocação e fixação dos montantes sobre os 

elementos horizontais. Colocação das placas para o fecho de uma das faces da parede, através de fixações 

mecânicas. Fecho da segunda face com placas, através de fixações mecânicas. Implantação das caixas de 

mecanismos elétricos e de passagem de instalações, e perfuração posterior das placas. Tratamento das 

juntas entre placas. Colocação das caixas de mecanismos elétricos e de passagem de instalações.  

CONDIÇÕES DE FINALIZAÇÃO. 

O conjunto ficará monolítico, estável perante esforços horizontais, plano, de aspeto uniforme, aprumado e 

sem defeitos.  

- CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO. 

Será protegida contra golpes. Serão evitadas as humidades e a colocação de elementos pesados sobre os 

painéis.  

 

IV. NORMATIVA DE CUMPRIMENTO OBRIGATÓRIO 

EN 14195:2005 - Elementos de armação metálica para sistemas em placas de gesso – Definições, 

requisitos e métodos de ensaio 

EN 14195:2005/AC:2006 

EN 520:2004+A1:2009 - Placas de gesso - Definições, requisitos e métodos de ensaio 
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EN 14496:2005 - Colas à base de gesso para painéis compostos e placas para isolamento térmico/acústico 

- Definições, requisitos e métodos de ensaio 

EN 13963:2005 - Materiais de vedação para placas de gesso – Definições, requisitos e métodos de ensaio 

EN 13963:2005/AC:2006 

 

8.5 Sistema de isolamento térmico pelo exterior 

Este artigo refere-se a: 

 Fornecimento e aplicação de sistema de isolamento térmico pelo exterior tipo "Cappotto da VIERO" ou 

equivalente, tudo de acordo com as especificações do fabricante, e constituído por:  

_preparação da superfície da parede exterior desempenada com aplicação de um primário ref, 

"PrymerACQ"; 

_execução de camada de massa adesiva e de regularização ref. "Adesan CPS-B" para colagem do 

isolamento térmico; 

_fornecimento de placas de poliestireno expandido de 50mm de espessura, incluindo preparação da 

sua superfície segundo indicações do fornecedor e aplicação dos acessórios em alumínio previstos pelo 

documento de homologação e projecto, bem como perfis metálicos de suporte e cantoneiras de ângulo; 

_cobrimento do isolamento com barramento de massa adesiva ref. "Adesan CPS-B", armado com 

malha de fibra de vidro anti-alcalina ref. "Rede Cappotto", incluindo perfis metálicos de suporte com 

goteiras, reforços em cantos de vãos e zonas de choque e todas as indicações do fornecedor; 

_acabamento final com revestimento plástico ref. "Visolplast", de textura fina, com prévia aplicação de 

primário tipo "Prymer ACQ" da Viero ou equivalente. 

Cor cinza claro. Referência em alçados 1. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por metro quadrado (m
2
). 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

k. O fornecimento de todos os materiais necessários ao sistema; 

l. A preparação das superfícies, o seu isolamento apropriado e a aplicação dos necessários betumes de 

regularização; 
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m. A aplicação do sistema, nas demãos necessárias, qualquer que seja a natureza da superfície sobre a 

qual é aplicada; 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as várias condições a que deve obedecer o trabalho indicado neste artigo mencionam-se, como 

merecendo referência especial, as seguintes: 

a. A superfície da parede exterior, desempenada, deverá ser preparada com aplicação de um primário tipo 

“PRYMER ACQ” da Viero ou equivalente; 

b. Deverá ser executada camada de massa adesiva e de regularização tipo “ADESAN CPS-B” da Viero ou 

equivalente, para colagem do isolamento térmico; 

c. Deverão ser aplicadas placas de poliestireno expandido de 40mm de espessura, incluindo preparação 

da sua superfície segundo indicações do fornecedor e aplicação dos acessórios em alumínio previstos 

pelo documento de homologação e projecto; 

d. O isolamento deverá ser coberto com barramento de massa adesiva tipo “ADESAN CPS-B” ou 

equivalente, armado com malha de fibra de vidro anti-alcalina de 150 gr/m2 tipo “REDE CAPPOTTO” ou 

equivalente, e deverão ser incluídos perfis metálicos de suporte com goteiras, reforços em cantos de 

vãos e zonas de choque e todas as indicações do fornecedor; 

e. O acabamento final deverá ser feito com revestimento plástico tipo “VISOLPLAST” da Viero ou 

equivalente, de textura fina e cor branca, e/ou revestimento tipo “VIEROQUARTZ AG” da Viero ou 

equivalente (nas fachadas ensombradas), com prévia aplicação de primário tipo “PRYMER ACQ” da 

Viero ou equivalente. 

De salientar ainda que: 

a. O fornecimento e aplicação dos revestimentos deverá ser executado por pessoal especializado 

credenciado, sendo os trabalhos executados de acordo com as especificações do fabricante; 

b. Os trabalhos serão executados conforme as peças desenhadas. 

 

9 TETOS 

9.1 Régua metálica sobre estrutura do sistema 

Este artigo refere-se a: 

 Fornecimento e aplicação de teto falso em régua metálica tipo "LUXALON" ou equivalente, sistema 

"clip-in", ref. 300C Clip-in, composto por lâminas de alumínio com 0,7mm de espessura, formadas a 

partir de uma liga de alumínio especial EN-AW-3005 ou equivalente (de acordo com EN 1396 e ECCA), 

com lacagem das lâminas com 2 camadas fortes e duráveis, acabamento em polyester, uma espessura 
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nominal de 20 microns, numa lacagem contínua, que assegura a estabilidade da lacagem, cor branca, 

comprimento da largura dos corredores, incluindo remate na periferia em perfil escada "W" com 

3000x11x22 lacado a branco, estrutura de suporte e todos os elementos necessários e camada de lã de 

rocha, localizado junto às zonas de emissão de ruído, de acordo com as especificações do fabricante. 

Adequado a zonas húmidas. Referência em planta C3.1. 

Igual ao existente. Referência em planta C3.1. 

Sanca com iluminação. Referência em planta C5. 

 Fornecimento e aplicação de teto falso tipo "LUXALON" ou equivalente, sistema "chip-in", ref. 300A, 

composto por lâminas de alumínio perfurado (Ø2mm 15% área aberta Δ5mm) com 0,7mm de 

espessura, rolformadas a partir de uma liga de alumínio especial EN-AW-3005 ou equivalente (de 

acordo com EN 1396 e ECCA), com colagem na parte superior da lâmina uma tela especial acústica 

(tipo "Soundtex" ou equivalente), de cor preta, com 0.2 mm de espessura, com lacagem das lâminas 

com 2 camadas fortes e duráveis, acabamento em polyester, uma espessura nominal de 20 microns, 

numa lacagem contínua, que assegura a estabilidade da lacagem, cor branca, comprimento da largura 

dos corredores, incluindo remate na periferia em perfil escada "W" com 3000x11x22 lacado a branco, 

estrutura de suporte e todos os elementos necessários e camada de lã de rocha (previsto em capitulo 

de isolamentos acústicos), localizado junto às zonas de emissão de ruído, de acordo com as 

especificações do fabricante e Condições Técnicas do Projeto de Acústica. Referência em planta C3.2. 

Igual ao existente. 

 

Notas: 

1. A sanca de iluminação deverá ficar contínua, sendo os perfis do teto falso interrompidos, ficando 

este em suspensão. O remate do teto falso deverá ser contínuo e com peça igual à cor do teto. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por metro quadrado (m
2
). 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

a. O fornecimento de todos os componentes que constituem o teto falso ou a parede, elementos de 

estrutura de suporte, de tapamento, de remate e de acabamento, bem como os materiais de isolamento 
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térmico e correção acústica, sempre que referidos nas peças do projeto e respetivos parágrafos deste 

Caderno de Encargos. 

b. O assentamento de todos os componentes. 

c. Os cortes e remates necessários. 

d. A abertura de vazios nas placas para inserção de equipamento nos tetos (armaduras de iluminação, 

Aquecimento, ventilação e Ar Condicionado, som, segurança, etc.) e a abertura de vazios na estrutura para 

inserção de equipamentos nas paredes (calhas, tubagens, caixas, etc.); 

e. A aplicação de materiais de isolamento térmico ou correção acústica sempre que descrita. 

f. O revestimento ou acabamento final das superfícies, que são rececionadas no estado de prontas para 

pintar. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

- CONDIÇÕES PRÉVIAS QUE DEVEM SER CUMPRIDAS ANTES DA EXECUÇÃO DAS UNIDADES DE 

OBRA 

DO SUPORTE. 

Será verificado que os paramentos verticais estão terminados, e que todas as instalações situadas abaixo 

da laje estão devidamente dispostas e fixadas à mesma.  

- PROCESSO DE EXECUÇÃO 

FASES DE EXECUÇÃO. 

Marcação dos eixos principais de suspensão. Fixação na laje e aprumo dos elementos de 

sujeição. Alinhamento e nivelamento dos perfis de remate lateral em todo o contorno. Corte e encaixe das 

lâminas. Execução de aberturas para receção de possíveis elementos de ancoragem e/ou instalações.  

CONDIÇÕES DE FINALIZAÇÃO. 

O conjunto terá estabilidade e será indeformável. Cumprirá as exigências de planeza e nivelamento.  

- CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO. 

Será protegido até à finalização da obra frente a impactos, roçaduras e/ou manchas provocadas por outros 

trabalhos.  
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9.2 Placas sobre estrutura do sistema 

Este artigo refere-se a: 

 Execução de tetos falsos com o sistema tipo “KNAUF” ou equivalente, formado por uma placa de gesso 

cartonado tipo "Knauf Standard" de 12,5mm de espessura, aparafusada a uma estrutura metálica de 

aço galvanizado de mestras primárias 60x27x0.6mm, moduladas a 1000mm e mestras secundárias 

fixas à laje a cada 900mm, incluindo todos os trabalhos, materiais e acessórios necessários ao seu 

perfeito acabamento, alçapões com mola nas dimensões necessárias para acesso às infraestruturas e 

pronto a receber pintura com primário, conforme Condições Técnicas Especiais. Referência em planta 

C4.1. 

 Execução de tetos falsos acústicos com o sistema tipo “KNAUF” ou equivalente, ref. D127 Delta 

Retilínea 8/18 Q da Knauff, formado por uma placa de gesso cartonado de 12,5 mm de espessura, 

aparafusada a uma estrutura metálica de aço galvanizado de mestras primárias 60x27x0.6mm, 

moduladas a 1000mm e mestras secundárias fixas à laje a cada 900mm, incluindo todos os trabalhos, 

materiais e acessórios necessários ao seu perfeito acabamento, alçapões com mola nas dimensões 

necessárias para acesso às infraestruturas, sancas, remates e pronto a receber pintura com primário, 

aplicação tela acústica de cor preta e camada de lã de rocha conforme Condições Técnicas do Projeto 

de Acústica. Referência em planta C4. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por metro quadrado (m
2
). 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

a. O fornecimento de todos os componentes que constituem o teto falso ou a parede, elementos de 

estrutura de suporte, de tapamento, de remate e de acabamento, bem como os materiais de isolamento 

térmico e correção acústica, sempre que referidos nas peças do projeto e respetivos parágrafos deste 

Caderno de Encargos. 

b. O assentamento de todos os componentes. 

c. Os cortes e remates necessários. 
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d. A abertura de vazios nas placas para inserção de equipamento nos tetos (armaduras de iluminação, 

Aquecimento, ventilação e Ar Condicionado, som, segurança, etc.) e a abertura de vazios na estrutura 

para inserção de equipamentos nas paredes (calhas, tubagens, caixas, etc.); 

e. A aplicação de materiais de isolamento térmico ou correção acústica sempre que descrita. 

f. O revestimento ou acabamento final das superfícies, que são rececionadas no estado de prontas para 

pintar. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

a. O fornecimento e MONTAGEM divisórias leves e de tetos falsos em gesso cartonado deverá ser feito 

por casa especializada, de reconhecida competência, sendo os trabalhos executados de acordo com as 

especificações do fabricante do material que define o sistema de aplicação e responde pela qualidade 

das placas e de todos os acessórios. 

b. Os trabalhos serão executados conforme os desenhos do projeto, devendo sempre realizar-se ensaios 

antes de cada aplicação extensiva. 

c. A limpeza para no estado de pronto para pintar, cujo trabalho se encontra descrito no capítulo de 

pinturas, ou limpeza final, caso não estejam previstos e descritos outros acabamentos a jusante do 

assentamento destes componentes. 

CONDIÇÕES PRÉVIAS QUE DEVEM SER CUMPRIDAS ANTES DA EXECUÇÃO DAS UNIDADES DE 

OBRA, DO SUPORTE: 

Antes de iniciar os trabalhos, verificar-se-á que se encontram terminadas a estrutura, a cobertura e a 

fachada, estando colocada nesta a caixilharia e respetivos vidros. 

Dispor-se-á em obra dos aros e pré-aros de portas e armários. 

A superfície horizontal de assentamento das placas deve estar nivelada e o pavimento, se possível, 

colocado e terminado, salvo quando o pavimento possa ficar danificado durante os trabalhos de montagem; 

neste caso, deverá estar terminada a base de assentamento. 

Os tetos da obra estarão acabados, sendo necessário que a superfície inferior da laje fique revestida se não 

se vão colocar tetos falsos. 

As instalações, quer de abastecimento de água e aquecimento como de eletricidade, devem encontrar-se 

com as tomadas de planta em espera, para a sua distribuição posterior pelo interior das paredes. 

As tubagens de ventilação e os tubos de queda estarão colocados. 

PROCESSO DE EXECUÇÃO, FASES DE EXECUÇÃO: 
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Marcação na laje das paredes a realizar. Nivelamento e limpeza da base. Colocação da banda 

dessolidarizadora. Colocação e aprumo de prumos de referência. Montagem dos painéis através de encaixe 

e colagem das faces da samblagem. Tratamento de aberturas de passagem e encontros singulares. 

Execução de ângulos. Ajuste da parede à laje através de ligante e cunhagem posterior. Enchimento da junta 

inferior. Passagem de instalações. Aplicação de uma camada de primário. Tratamento superficial com 

argamassa e malha. 

CONDIÇÕES DE FINALIZAÇÃO: 

O conjunto ficará monolítico, estável perante esforços horizontais, plano e aprumado. 

CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO. 

Será protegida contra golpes. 

 

IV. NORMATIVA DE CUMPRIMENTO OBRIGATÓRIO 

EN 520:2004+A1:2009 - Placas de gesso - Definições, requisitos e métodos de ensaio 

EN 13963:2005 - Materiais de vedação para placas de gesso – Definições, requisitos e métodos de ensaio 

EN 13963:2005/AC:2006 

 

9.3 Tetos existentes a manter 

Este artigo diz respeito a: 

 Limpeza, tratamento e reparação de tetos existentes a manter, com meios manuais, sem danificar 

suporte e remates com paredes, e incluindo desmontagem e recolocação, limpeza, armazenamento 

conforme especificações dadas nas Condições técnicas especiais. Referência em planta C1. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por metro quadrado (m
2
). 

 

II. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

i. Será verificado que os paramentos horizontais e verticais estão terminados e nivelados, e apresentam 

uma superfície plana. 
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j. Deverá ser respeitado o definido para os pavimentos.  

k. Conservação e manutenção. Será protegido contra golpes e roçadelas.  

 

10 CARPINTARIAS 

10.1 Vãos 

Este artigo refere-se a: 

 Fornecimento e colocação de portas interiores de batentes, incluindo acústicas e corta-fogo, de acordo 

com o descrito no Mapa de Quantidades e no Mapa de Vãos Interiores. 

 Limpeza, tratamento e reparação de portas interiores de caixilharia de madeira a manter, com meios 

manuais, sem danificar aros, puxadores, mola recuperadora, batente para o pavimento, e incluindo 

desmontagem e recolocação da porta, limpeza, armazenamento conforme especificações dadas nas 

Condições técnicas especiais. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por unidade (un). 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

a. O fornecimento e assentamento de pré-aros, aros, guarnições, batentes e todos os componentes fixos 

descritos no projeto incluindo todos os acessórios de fixação especificados. 

b. O fornecimento e assentamento de folhas e caixilhos dos vãos; 

c. O fornecimento e aplicação de ferragens, incluindo dobradiças fichas, molas, puxadores, fechaduras e 

todos os acessórios descritos no projeto; 

d. O fornecimento e assentamento de vidros, com dimensões, tipo, propriedades e processos de aplicação 

descritos no projeto; 

e. O fornecimento e aplicação de borracha de espera (batente de proteção), em todas as peças móveis; 

f. A afinação de folgas, do movimento das folhas e bom funcionamento das ferragens; 

g. O acabamento final dos vãos, incluindo raspagem, passagem à lixa, pintura ou envernizamento e todos 

os trabalhos acessórios descritos no projeto; 

h. A verificação final do bom funcionamento do conjunto. 
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III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como merecendo 

referência especial, as seguintes: 

a. Todas as peças de madeira, de qualidade atacável por fungos ou insetos, serão tratadas em autoclave 

com produto preservante à prova destes (fungos e insetos), por processo certificado por laboratório 

credenciado; 

b. As ligações e samblagens serão perfeitamente executadas, segundo as melhores regras da arte; 

c. As esquadrias serão perfeitas e as folgas reduzidas ao mínimo, de modo a assegurarem um rigoroso 

ajustamento das peças e a garantirem a defesa contra a penetração dos agentes atmosféricos; 

d. Todas as madeiras serão bem aparelhadas, não sendo permitidas quaisquer emendas ou 

preenchimento de defeitos a betume ou massa que prejudiquem o futuro comportamento das 

caixilharias; 

e. Os aros e aduelas serão fixos às alvenarias por intermédio de tacos de castanho ou de madeira exótica 

dura, ou por outro sistema homologado por laboratório credenciado, e parafusos com cabeça protegida 

com buchas de madeira da mesma natureza do vão. Quando fiquem sobre elementos de betão, a sua 

fixação far-se-á, diretamente, por buchas de plástico e parafuso; 

f. O espaçamento das fixações será sempre de acordo com as necessidades, mas nunca superior a 

0,85m; 

g. Nas peças a fixar, haverá sempre pelo menos dois pontos de fixação por verga ou peitoril e três pontos 

por ombreira; 

h. Nos vãos exteriores, as juntas de ligação do vão com os elementos envolventes serão vedadas por 

intermédio mástique elástico, imputrescível e duradouro, que tome por completo as folgas existentes; 

i. No miolo das juntas de ligação de vãos a elementos de betão à vista, serão introduzidas fitas de 

material vedante adequado de comprovada eficácia e durabilidade, homologado por laboratório 

credenciado; 

j. As superfícies de madeira à vista serão assentes protegidas com primário adequado e, antes do 

acabamento final, serão bem limpas de incrustações de argamassas e passadas à lixa; 

k. A execução de folheados em madeira ou termolaminado deve ser efetuada por colagem com cola 

apropriada e à prova de água, com prensagem mecânica, ficando o trabalho impecável e sem qualquer 

ondulação que prejudique o seu aspeto. A aderência do folheado ou termolaminado ao seu suporte, 

especialmente nos seus bordos, deverá ser total. 

 

IV. NORMATIVA DE CUMPRIMENTO OBRIGATÓRIO 

EN 12209:2003 - Ferragens – Fechos e testas mecânicos – Fechos operados mecanicamente, testas e 

fechos de chapa – Requisitos e métodos de ensaio 
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EN 12209:2003/AC:2005 

 

11 SERRALHARIAS 

11.1 Vãos em alumínio 

Este artigo refere-se a fornecimento e assentamento de vãos exteriores em alumínio, de acordo com o 

Mapa de Vãos Exteriores. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por unidade pronta acabada, assente e a funcionar (un). 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

a. O fornecimento e assentamento de pré-aros, aros, batentes e todos os componentes fixos descritos no 

projeto, montados conforme especificações do fabricante do sistema, incluindo todos os acessórios de 

fixação; 

b. O fornecimento e montagem de folhas e caixilhos dos vãos descritos no projeto, executados conforme 

especificações do fabricante do sistema, incluindo todos os acessórios de assemblagem de 

componentes e montagem do conjunto especificados; 

c. O fornecimento e aplicação dos acessórios necessários à vedação estanquicidade da caixilharia 

conforme especificações do fabricante do sistema, compatíveis com o tipo e forma da evolvente dos 

vãos; 

d. O fornecimento e aplicação das ferragens adequadas ao sistema aplicadas conforme especificações do 

fabricante e respeitando as regras previstas no projeto para o funcionamento da caixilharia incluindo 

molas, puxadores, fechaduras e todos os acessórios indicados no projeto; 

e. O fornecimento e assentamento de vidros, com dimensões, tipo, propriedades e processos de aplicação 

descritos no projeto; 

f. O fornecimento e aplicação de borracha de espera (batente de proteção), em todas as peças móveis; 

g. A proteção do acabamento original dos vãos, por meio de filme plástico protetor ou qualquer outro 

expediente para o mesmo fim e todos os trabalhos acessórios descritos no projeto. 
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III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

a. A caixilharia, aros e ferragens serão executados de acordo com os mapas de vãos e desenhos de 

pormenor; 

b. Os perfilados de alumínio anodizado, integram obrigatoriamente sistema certificado de uso corrente no 

mercado (para garantia de manutenção) e deverão ser aplicados por casa especializada na aplicação 

deste tipo de trabalhos, de idoneidade comprovada; 

c. A caixilharia, bem como a correspondente ferragem e processos de aplicação, carecem da aprovação 

prévia do Dono da Obra; 

d. Deverá ter-se especial atenção à necessidade de se garantir a rigidez do conjunto, e também a 

estanquicidade das caixilharias, assegurando o bom funcionamento das partes móveis, pelo que todos 

os nós, ângulos e ligações serão cuidadosamente executados, utilizando nas assemblagens todo os 

acessórios especificados pelo fabricante do sistema, tendo acabamento perfeito e uniforme; 

e. As ferragens deverão ser robustas, de funcionamento eficiente e compatível com o esquema previsto no 

projecto, e as fixações aos perfis de alumínio deverão ser em aço inoxidável, ou outro material 

especificado pelo fabricante do sistema, tendo sempre em atenção a eliminação de fenómenos de 

corrosão electrolítica, provocados pelo contacto do alumínio com outros metais; 

f. A caixilharia deverá ser ligada às alvenarias ou betões por intermédio de parafusos em aço-inox ou 

qualquer outro material especificado pelo fabricante do sistema, tendo sempre em atenção e eliminação 

de fenómenos de corrosão electrolítica, provocados pelo contacto do alumínio com outros metais. 

g. A caixilharia será assente sobre cordão-vedante de secagem lenta, ou cordão de material expansivo, 

quimicamente compatível com o sistema, certificado por laboratório credenciado e aplicado de acordo 

com as instruções dos fabricantes respetivos. 

 

IV. NORMATIVA DE CUMPRIMENTO OBRIGATÓRIO 

a. Os perfis utilizados deverão respeitar o estabelecido na especificação do L.N.E.C. nº E 303 -1974 

 

11.1.1 Ferragens para alumínio 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

As componentes compreendidas neste artigo consideram-se integradas nos elementos funcionais de que 

fazem parte. 
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II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Incluem-se neste artigo o fornecimento e aplicação de todas as ferragens (fichas, dobradiças, moletas, 

puxadores, trincos, etc.) necessárias ao bom funcionamento dos elementos em que se integram, segundo o 

padrão definido no projeto. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho descrito neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

a. As ferragens serão do tipo indicado no projeto, de qualidade conforme as especificações técnicas deste 

Caderno de Encargos; 

b. Se, por inexistência de Norma Técnica específica, para a boa compreensão do tipo e qualidade da 

ferragem, for necessário recorrer à designação de modelo ou marca comercial, tal corresponderá à 

melhor definição do padrão pretendido e não à aplicação em concreto daquele modelo ou marca, sendo 

a referência acompanhada da designação "ou equivalente de qualidade não inferior" ou na forma 

abreviada "ou equivalente de q.n.i."; 

c. As ferragens terão o acabamento indicado nas peças do projeto, serão isentas de rebarbas ou outros 

defeitos e o acabamento será isento de picaduras, fendilhações ou bolhas; 

d. As ferragens devem chegar à obra convenientemente acondicionadas para que sejam protegidas até à 

aplicação e serviço; 

e. Em fechaduras, a distância da broca á testa será de molde a que aquela fique centrada na couceira 

quando a houver, deixando a necessária folga para o perfeito funcionamento das moletas; 

f. As dobradiças das portas serão providas de anilhas de apoio em material conveniente, com coeficiente 

de atrito baixo; 

g. O mostruário de toda a ferragem a aplicar deverá ser presente ao dono da obra, com o intervalo de 

tempo suficiente antes da aplicação para que este se pronuncie sobre a sua aceitação. 

 

11.2 Aço inox 

Este artigo refere-se a: 

 Fornecimento e execução de painéis de aço inox para revestimento de pavimento e paredes interiores, 

incluindo fixação (colagem e/ou peças e fixação) e todos os trabalhos e acessórios necessários à sua 

execução. 

Em pavimentos, referência em planta A5. 

Em paredes, referência em planta B5. 
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Nota: 

1. Os painéis de aço inox a aplicar no pavimento deverão ser iguais aos existentes, já aplicados em 

fecho de caixas de pavimento das salas do piso 0. 

2. Os painéis em parede, serão sem junta, e na maior dimensão possível da peça, de forma a serem 

colocadas o menor numera e juntas. Será aplicado por cima do revestimento existente. O remate 

com bancadas será estanque e contínuo. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por unidade metro quadrado. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como merecendo 

referência especial, as seguintes: 

- CONDIÇÕES PRÉVIAS QUE DEVEM SER CUMPRIDAS ANTES DA EXECUÇÃO DAS UNIDADES DE 

OBRA 

DO SUPORTE. 

Será verificado que os paramentos de apoio estão saneados, limpos e nivelados.  

- PROCESSO DE EXECUÇÃO 

FASES DE EXECUÇÃO. 

Preparação da superfície de apoio. Preparação da base e dos meios de fixação. Execução da base de 

apoio. Marcação da disposição das peças. Aplicação da cola. Colocação e fixação das peças metálicas 

niveladas e aprumadas. Vedação de juntas e limpeza.  

CONDIÇÕES DE FINALIZAÇÃO. 

A pendente será a adequada. Terá aderência, planeza e bom aspeto. O vedante de juntas será estanque à 

água.  

- CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO. 

O elemento será protegido até à finalização das obras.  
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12 VIDROS E ESPELHOS 

12.1 Espelhos 

Este artigo refere-se a. 

 Fornecimento e colocação de espelho de vidro incolor, de 5 mm de espessura, com tinta de proteção, 

cor prata, pela sua face posterior, fixado com massa ao paramento. Incluindo tratamento perimetral dos 

bordos, biselado perimetral, e massa. 

Dimensão 0,80x1,00m. 

 Espelho inclinável com aro em aço inox satinado tipo "SENDA" ou equivalente ref. 000010, incluindo 

presilhas e fixação. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por unidade (un). 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Encontram-se compreendidos no preço deste artigo todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua 

boa execução e aplicação, salientando-se os que abaixo se indicam: 

- O fornecimento do espelho e dos acessórios de fixação. 

- O assentamento do espelho. 

- Os cortes e remates necessários. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

- O espelho será constituído por uma chapa de vidro meio cristal incolor de 6 mm de espessura e de arestas 

biseladas. 

- A espelhagem será do tipo reforçado, especial para zonas húmidas. 

- O espelho será colocado com a aresta inferior à cota prevista nos desenhos de projeto. 

- PROCESSO DE EXECUÇÃO 

FASES DE EXECUÇÃO 
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Limpeza de todo o tipo de matérias ou sujidade que possa ter-se depositado sobre a superfície suporte. 

Furos com berbequim e fixação. 

- CONDIÇÕES DE FINALIZAÇÃO 

O espelho terá uma fixação adequada ao paramento. 

Terá bom aspeto. 

O Empreiteiro deverá submeter á aprovação da Fiscalização e Projetistas, com base nos elementos 

definidos em Projeto, todos os esquemas de aplicação dos produtos previstos, nomeadamente quanto à 

preparação das bases, referências e características técnicas, número de demãos, tempo de secagem, etc. 

A execução deste acabamento deverá seguir rigorosamente todas as instruções do fabricante e ser 

aplicada exclusivamente por pessoal especializado e credenciado para cada trabalho específico. 

 

13 PINTURAS 

13.1 Pinturas exteriores 

Este artigo refere-se a: 

 Sistema de pintura : Lavagem da parede existente e aplicação de primário aquoso tipo "Cinolite HP, ref. 

10-850" ou equivalente, aplicado numa demão; Aplicação de tinta aquosa 100% acrílica para proteção 

de fachadas com acabamento mate, tipo "Nováqua HD , ref. 10-125" ou equivalente, aplicado em duas 

ou três demãos, devendo a primeira ser diluída a 10% com água e as restantes a 5%. 

Em paredes, cor branco ral 9010 (igual à existente), referência em alçado 2. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por metro quadrado (m
2
). 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

- Preparação das superfícies, incluindo lavagem e desengorduramento, enchimentos pontuais e reparações 

em fissuras e outras irregularidades com material apropriado à sua profundidade e natureza, sempre sujeito 

à aprovação por parte da Fiscalização, de forma a que os elementos da base se encontrem totalmente 
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curados, firmes, coesos, e isentos de quaisquer partículas em desagregação. A preparação das superfícies 

a pintar, o seu isolamento apropriado e a aplicação dos necessários betumes de regularização deve estar 

de acordo com o esquema de acabamento a utilizar, seguindo-se todas as indicações do fabricante do 

acabamento. 

- Proteção de todos os elementos de construção ou revestimentos por forma a não os danificar durante a 

execução das pinturas, com todos os materiais e trabalhos acessórios e complementares necessários. 

- Proteção das superfícies acabadas até ao final da obra. 

O Empreiteiro deverá submeter à aprovação da Fiscalização a marca dos produtos que pretenda utilizar, 

devendo apresentar a documentação técnica que prove e garanta as respetivas características. 

As tintas, vernizes, pigmentos, betumes, etc., devem dar entrada em obra em embalagens de origem, 

seladas, e só poderão ser abertas quando da sua utilização e após conhecimento da Fiscalização. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

O Empreiteiro deverá submeter á aprovação da Fiscalização e Projetistas, com base nos elementos 

definidos em Projeto, todos os esquemas de aplicação dos produtos previstos, nomeadamente quanto à 

preparação das bases, referências e características técnicas, número de demãos, tempo de secagem, etc. 

A execução deste acabamento deverá seguir rigorosamente todas as instruções do fabricante e ser 

aplicada exclusivamente por pessoal especializado e credenciado para cada trabalho específico. 

 

- Preparação das Superfícies: 

Aguardar pela cura completa do cimento, o que demora 1 mês. Os rebocos devem se apresentar secos, 

firmes e secos. Todas as superfícies a pintar ou envernizar serão previamente limpas e desengorduradas. 

Na preparação das superfícies devem ser removidos todos os resíduos de descofrantes, óleos, gorduras e 

outros contaminantes, por lavagem com detergente adequado e água a baixa pressão, com escova. 

Seguidamente deverá enxaguar-se com água limpa e deixar secar. Quando aplicada sobre estuque antigo, 

deverá proceder-se ao despolimento superficial das superfícies que se encontrem vidradas e seguidamente 

proceder à completa remoção de poeiras. 

 

- Aplicação do Primário: 
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A aplicação do selante, tipo Primário Cinolite HP, ref. 10-850, ou equivalente, baseado numa dispersão 

aquosa de resina acrílica deverá ser executada conforme instruções e acompanhamento do fabricante, em 

demão única de cobertura total no mínimo. A Fiscalização e Projetistas deverão analisar as superfícies 

finalizadas e convenientemente secas, reservando a possibilidade de aplicar nova demão sempre que seja 

necessário de forma a assegurar os critérios de qualidade por estes exigidos, sem qualquer custo 

acrescido. 

 

- Aplicação do Acabamento Final 

A aplicação da tinta baseada em dispersão aquosa de copolímero estireno-acrílico deverá ser executada 

conforme instruções e acompanhamento do fabricante, em duas a três demãos de cobertura total no 

mínimo. A Fiscalização e Projetistas deverão analisar as superfícies finalizadas e convenientemente secas, 

reservando a possibilidade de aplicar nova demão sempre que seja necessário de forma a assegurar os 

critérios de qualidade por estes exigidos, sem qualquer custo acrescido. 

- Todas as demãos serão dadas de modo a evitar estriações, resultando sempre um acabamento 

homogéneo. 

- Haverá cuidado especial em evitar que as tintas engrossem nas arestas, molduras e rebaixos. 

- Nenhuma demão será aplicada sem que a precedente tenha secado convenientemente, excepto indicação 

em contrário fornecida pelo fabricante. 

- A seguir à aplicação do primário ou isolante, os defeitos das superfícies serão colmatados por meio de 

massas adequadas à qualidade da tinta, de forma que após lixagem, fiquem corrigidas todas as 

imperfeições, antes de aplicar as demãos seguintes. 

- Deverá existir especial cuidado na definição rigorosa dos limites de aplicação das diferentes tintas, de 

forma a apresentarem um acabamento perfeito. 

- As sub-capas ou primários, diluentes, e produtos de tratamento serão sempre compatíveis com os 

acabamentos, devendo os mesmos ser recomendados pelos fabricantes das tintas. 

- Antes de iniciar a execução dos acabamentos, o Empreiteiro deverá proceder à verificação do estado das 

superfícies a acabar, e propor à Fiscalização a solução de qualquer problema que eventualmente dificultem 

a obtenção de uma boa qualidade na sua execução (humidade, alcalinidade, ou qualquer outra 

particularidade). 
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Execução de amostras para aprovação da cor final 

O Empreiteiro deve seguir as indicações da Fiscalização e dos Projetistas, quanto à preparação de 

amostras de cor (incluindo o número de amostras, áreas mínimas a pintar, e locais de aplicação) para 

seleção final. Fica a seu cargo a preparação das superfícies e execução das amostras solicitadas em áreas 

definidas em obra (ou complementarmente em Projeto de Cor), com as seleções de cor necessárias para 

escolha final das tonalidades, brilho e texturas das superfícies finais aparentes.  

Estas amostras devem ser facilmente visíveis e devem ser aplicadas em paramentos c/ orientação e 

localização predefinidos pelos projetistas ou representantes do dono de obra. 

O Empreiteiro na apresentação das propostas deve tomar em consideração que, em nenhuma situação 

poderá solicitar custos acrescidos pela aplicação de esquemas heterocromáticos (i.e. o recurso a duas ou 

mais cores, em distintos elementos arquitetónicos) ou outros estabelecidos no âmbito de um Estudo ou 

Projeto de Cor efetuado para o edifício em causa. 

 

13.2 Pinturas interiores 

Este artigo refere-se a: 

 Execução de tratamento e pintura em tetos interiores em gesso cartonado com o seguinte sistema de 

pintura tipo "CIN" ou equivalente, cor branco (referência em planta C3 e C4): 

Execução de regularização das juntas e tapa pregos com massa de reparação tipo "Hantek" ou 

equivalente ref. 15-950; Aplicação de primário acrílico aquoso branco "ref. 10-600 Primário EP/GC 300 

"; Aplicação de tinta de acabamento em esmalte aquoso 100% acrílico, de aspeto liso semi mate "ref. 

12-230 Cinacryl mate", aplicada em duas a três demãos. 

 Execução de tratamento e pintura em paredes interiores em gesso cartonado com o seguinte sistema 

de pintura tipo "CIN" ou equivalente, cor branco (referência em planta Pi.2): 

Aplicação de primário acrílico aquoso branco "ref. 10-600 Primário EP/GC 300 "; Aplicação de tinta de 

acabamento em esmalte aquoso 100% acrílico, de aspeto liso acetinado "ref. 12-220 Cinacryl 

acetinado", aplicada em duas a três demãos. 

 Execução de tratamento e lavagem de paredes e tetos interiores existentes com fungos e manchas de 

humidade com o seguinte sistema tipo "CIN" ou equivalente: 

Lavagem cuidadosa e descontaminação com liquido desinfetante algicida e fungicida "ref. 17-665 

Descontaminante Artibiose Plus", pronto a receber o sitemade pintura final. 

 Execução de tratamento e pintura em tetos interiores existentes com o seguinte sistema de pintura tipo 

"CIN" ou equivalente, cor branco (referência em planta C1): 
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Aplicação de primário acrílico aquoso branco "ref. 12-830 Aqua Primer", duas demãos; Aplicação de 

tinta de acabamento à base de dispersão estireno acrílico, de aspeto liso extra-mate "ref. 10-145 

Cináqua", aplicada em duas a três demãos. 

 Execução de tratamento e pintura em paredes interiores existentes com o seguinte sistema de pintura 

tipo "CIN" ou equivalente, cor branco (referência em planta C1): 

Aplicação de primário acrílico aquoso branco "ref. 12-830 Aqua Primer", duas demãos; Aplicação de 

tinta de acabamento em esmalte aquoso 100% acrílico, de aspeto liso acetinado "ref. 12-220 Cinacryl 

acetinado", aplicada em duas a três demãos. 

 Execução de tratamento e pintura em paredes novas rebocadas com o seguinte sistema de pintura tipo 

"CIN" ou equivalente, cor branco (referência em planta C1): 

Aplicação de primário acrílico aquoso branco com propriedades antialcalinas e elevada opacidade "ref. 

10-850 Primário Cinolite HP"; Aplicação de tinta de acabamento em esmalte aquoso 100% acrílico, de 

aspeto liso acetinado "ref. 12-220 Cinacryl acetinado", aplicada em duas a três demãos. 

 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por metro quadrado (m
2
). 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

- Preparação das superfícies, incluindo lavagem e desengorduramento, enchimentos pontuais e reparações 

em fissuras e outras irregularidades com material apropriado à sua profundidade e natureza, sempre sujeito 

à aprovação por parte da Fiscalização, de forma a que os elementos da base se encontrem totalmente 

curados, firmes, coesos, e isentos de quaisquer partículas em desagregação. A preparação das superfícies 

a pintar, o seu isolamento apropriado e a aplicação dos necessários betumes de regularização deve estar 

de acordo com o esquema de acabamento a utilizar, seguindo-se todas as indicações do fabricante do 

acabamento. 

- Proteção de todos os elementos de construção ou revestimentos por forma a não os danificar durante a 

execução das pinturas, com todos os materiais e trabalhos acessórios e complementares necessários. 

- Proteção das superfícies acabadas até ao final da obra. 
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O Empreiteiro deverá submeter à aprovação da Fiscalização a marca dos produtos que pretenda utilizar, 

devendo apresentar a documentação técnica que prove e garanta as respetivas características. 

As tintas, vernizes, pigmentos, betumes, etc., devem dar entrada em obra em embalagens de origem, 

seladas, e só poderão ser abertas quando da sua utilização e após conhecimento da Fiscalização. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

O Empreiteiro deverá submeter á aprovação da Fiscalização e Projetistas, com base nos elementos 

definidos em Projeto, todos os esquemas de aplicação dos produtos previstos, nomeadamente quanto à 

preparação das bases, referências e características técnicas, número de demãos, tempo de secagem, etc. 

A execução deste acabamento deverá seguir rigorosamente todas as instruções do fabricante e ser 

aplicada exclusivamente por pessoal especializado e credenciado para cada trabalho específico. 

 

- Preparação das Superfícies: 

Aguardar pela cura completa do cimento, o que demora 1 mês. Os rebocos devem se apresentar secos, 

firmes e secos. Todas as superfícies a pintar ou envernizar serão previamente limpas e desengorduradas. 

Na preparação das superfícies devem ser removidos todos os resíduos de descofrantes, óleos, gorduras e 

outros contaminantes, por lavagem com detergente adequado e água a baixa pressão, com escova. 

Seguidamente deverá enxaguar-se com água limpa e deixar secar. Quando aplicada sobre estuque antigo, 

deverá proceder-se ao despolimento superficial das superfícies que se encontrem vidradas e seguidamente 

proceder à completa remoção de poeiras. 

- Aplicação do Primário: 

A aplicação do selante, primário deverá ser executada conforme instruções e acompanhamento do 

fabricante, em demão única de cobertura total no mínimo. A Fiscalização e Projetistas deverão analisar as 

superfícies finalizadas e convenientemente secas, reservando a possibilidade de aplicar nova demão 

sempre que seja necessário de forma a assegurar os critérios de qualidade por estes exigidos, sem 

qualquer custo acrescido. 

- Aplicação do Acabamento Final 

A aplicação da tinta deverá ser executada conforme instruções e acompanhamento do fabricante, em duas 

a três demãos de cobertura total no mínimo. A Fiscalização e Projetistas deverão analisar as superfícies 

finalizadas e convenientemente secas, reservando a possibilidade de aplicar nova demão sempre que seja 
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necessário de forma a assegurar os critérios de qualidade por estes exigidos, sem qualquer custo 

acrescido. 

- Todas as demãos serão dadas de modo a evitar estriações, resultando sempre um acabamento 

homogéneo. 

- Haverá cuidado especial em evitar que as tintas engrossem nas arestas, molduras e rebaixos. 

- Nenhuma demão será aplicada sem que a precedente tenha secado convenientemente, excepto indicação 

em contrário fornecida pelo fabricante. 

- A seguir à aplicação do primário ou isolante, os defeitos das superfícies serão colmatados por meio de 

massas adequadas à qualidade da tinta, de forma que após lixagem, fiquem corrigidas todas as 

imperfeições, antes de aplicar as demãos seguintes. 

- Deverá existir especial cuidado na definição rigorosa dos limites de aplicação das diferentes tintas, de 

forma a apresentarem um acabamento perfeito. 

- As sub-capas ou primários, diluentes, e produtos de tratamento serão sempre compatíveis com os 

acabamentos, devendo os mesmos ser recomendados pelos fabricantes das tintas. 

- Antes de iniciar a execução dos acabamentos, o Empreiteiro deverá proceder à verificação do estado das 

superfícies a acabar, e propor à Fiscalização a solução de qualquer problema que eventualmente dificultem 

a obtenção de uma boa qualidade na sua execução (humidade, alcalinidade, ou qualquer outra 

particularidade). 

 

Execução de amostras para aprovação da cor final 

O Empreiteiro deve seguir as indicações da Fiscalização e dos Projetistas, quanto à preparação de 

amostras de cor (incluindo o número de amostras, áreas mínimas a pintar, e locais de aplicação) para 

seleção final. Fica a seu cargo a preparação das superfícies e execução das amostras solicitadas em áreas 

definidas em obra (ou complementarmente em Projeto de Cor), com as seleções de cor necessárias para 

escolha final das tonalidades, brilho e texturas das superfícies finais aparentes.  

Estas amostras devem ser facilmente visíveis e devem ser aplicadas em paramentos c/ orientação e 

localização predefinidos pelos projetistas ou representantes do dono de obra. 

O Empreiteiro na apresentação das propostas deve tomar em consideração que, em nenhuma situação 

poderá solicitar custos acrescidos pela aplicação de esquemas heterocromáticos (i.e. o recurso a duas ou 

mais cores, em distintos elementos arquitetónicos) ou outros estabelecidos no âmbito de um Estudo ou 

Projeto de Cor efetuado para o edifício em causa. 
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IV. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

Para gesso cartonado 

- Preparação das Superfícies: 

Efectuar a regularização das juntas e tapara os pregos com massa de reparação. Proceder à lixagem 

cuidadosa para garantir o bom nivelamento do suporte. O suporte deve estar seco, firme e isento de 

poeiras, gorduras e outros contaminantes. 

- Sistema de pintura: 

Aplicar uma demão de primário acrílico aquoso branco. 

Como acabamento em tetos, aplicar duas a três demãos de esmalte aquoso 100% acrílico, de aspecto liso 

semi mate. 

Como acabamento em paredes, aplicar duas a três demãos de esmalte aquoso 100% acrílico, de aspecto 

liso acetinado. 

Para alvenaria nova e reboco 

- Preparação das Superfícies: 

As superfícies a pintar deverão encontrar-se secas, coesas, limpas e isentas de poeiras, gorduras e outros 

contaminantes. O betão e rebocos de cimento devem estar completamente curados, isto é, devem ter pelo 

menos 28 dias de secagem. Devem ser removidos, por decapagem ou lavagem, todos os contaminantes 

como óleos, gorduras, resíduos de produtos descofrantes, endurecedores de cimento, leitadas de cimento e 

outros. 

- Sistema de pintura: 

Aplicar uma primeira demão de primário aquoso branco, de excelentes propriedades antialcalinas e elevada 

opacidade. 

Como acabamento, aplicar duas a três demãos de esmalte aquoso 100% acrílico, de aspecto liso acetinado. 

Para aplicar em cima de pintura existente sem humidade 

- Preparação das Superfícies: 

Escovar para remover partículas soltas. Os suportes devem estar secos, firmes e isento de poeiras, 

gorduras e outros contaminantes. 

- Sistema de pintura: 

Aplicar uma demão de primário aquoso branco, eficaz isolador de manchas diversas e promotor de 

aderência. Se a pintura existente se encontrar em bom estado dispensa a aplicação de primário. 
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Como acabamento, aplicar duas a três demãos de esmalte aquoso 100% acrílico, de aspecto liso acetinado. 

Para aplicar em cima de pintura existente contaminada com fungos e mancha de humidade 

- Preparação das Superfícies: 

Lavagem cuidadosa e descontaminação com líquido desinfectante algicida e fungicida. As superfícies 

deverão estar secas, firmes e isentas de gorduras, poeiras e outros contaminantes. 

- Sistema de pintura: 

Aplicar uma a duas demãos de primário aquoso branco, eficaz isolador de manchas diversas e promotor de 

aderência. 

Como acabamento para paredes, aplicar duas a três demãos de esmalte aquoso 100% acrílico, de aspecto 

liso acetinado. 

Como acabamento para tetos, aplicar duas a três demãos de tinta aquosa formulada á base de dispersão 

estireno acrílica, de aspecto liso extra-mate. 

 

14 EQUIPAMENTO MÓVEL E FIXO 

14.1 Equipamentos sanitários 

Este artigo refere-se ao fornecimento e instalação de todos os aparelhos sanitários: 

- Fornecimento e instalação dos seguintes aparelhos sanitários, incluindo ligações a redes, tampas e todos 

os pertences, bem como todos os trabalhos e acessórios necessários à sua fixação e funcionamento, com 

respeito pelas indicações dadas pelo fabricante e conforme indicado nas peças desenhas e condições 

técnicas: 

Sanita compacta de porcelana, tipo "Sanindusa" ou equivalente, série Urb.y Plus, cor branco, incluindo 

tampa e aro, torneira de corte,  tanque encastrado na parede com dupla descarga (6l e 3l) tipo "geberit" ou 

equivalente, ref. Sigma 20, aço inox satinado, ligação às redes de água fria e a rede de drenagem através 

de sifão em aço inox satinado, fixação do aparelho e vedação com silicone. Totalmente instalado, ligado, 

testado e em funcionamento. 

Sanita compacta de porcelana adaptada, tipo "Roca" ou equivalente, série Acess ref. 342237000, 

incluindo tanque, tampa e aro ref. 801230004, torneira de corte,  tanque encastrado na parede com dupla 

descarga (6l e 3l) tipo "geberit" ou equivalente, ref. Sigma 20, aço inox satinado, ligação às redes de água 

fria e a rede de drenagem através de sifão em aço inox satinado, fixação do aparelho e vedação com 

silicone. Totalmente instalado, ligado, testado e em funcionamento. 
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Lavatório de porcelana sanitária sobre tampo tipo "SANINDUSA" ou equivalente, série "TABARCA", cor 

branca, de 355 mm de diâmetro, escoamento com sifão garrafa, acabamento cromo, de 250x35/95 mm. 

Inclusive válvulas de regulação, ligações de alimentação flexíveis, ligação às redes de água fria e quente e 

a rede de drenagem existente, fixação do aparelho e vedação com silicone. Totalmente instalado, ligado, 

testado e em funcionamento. 

Lavatório de porcelana suspenso tipo "Roca" ou equivalente, série Acess ref. 327320000, dimensão 

64x55cm, cor branco, incluindo válvulas de regulação, ligações de alimentação flexíveis, ligação às redes 

de água fria e quente e a rede de drenagem através de sifão em aço inox satinado, fixação do aparelho e 

vedação com silicone. Totalmente instalado, ligado, testado e em funcionamento. 

Base de duche de porcelana sanitária 80x80cm tipo "SANINDUSA" ou equivalente, ref. Setpin, cor branca, 

com ligação às redes de água fria e quente e a rede de drenagem através de sifão, fixação do aparelho e 

vedação com silicone. Totalmente instalado, ligado, testado e em funcionamento. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por unidade (un) assente e a funcionar. 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

a. O fornecimento e montagem dos aparelhos; 

b. A marcação prévia do traçado das redes instaladas nas paredes por forma a evitar roturas provocadas 

por furos para aplicação dos acessórios; 

c. Os cortes e remates necessários; 

d. Colocação dos elementos de fixação fornecidos pelo fabricante. 

e. Nivelação, aprume e colocação do aparelho. 

f. Ligação à rede de drenagem. 

g. Montagem da torneira. 

h. Ligação às redes de água fria e quente. 

i. Montagem de acessórios e complementos. 

j. Vedação de juntas. 

k. Todos os trabalhos acessórios e complementares, de proteção dos aparelhos durante a obra; 

l. A limpeza final dos aparelhos. 
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m. Ficarão nivelados em ambas as direções, na posição prevista e fixados corretamente. 

n. Será garantida a estanquidade das ligações e a vedação das juntas com o paramento suporte e com as 

torneiras. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

a. Todos os aparelhos serão do tipo indicado no Projeto e respetivo Caderno de Encargos, devendo ser 

previamente submetida à aprovação da fiscalização. 

b. Os acessórios serão aplicados com parafusos em aço-inox, com buchas plásticas adequadas ao 

esforço a que se sujeitará a peça; 

c. A montagem de acessórios deverá ser efetuada de forma a permitir a sua fácil desmontagem em caso 

de necessidade. 

Os aparelhos sanitários serão aplicados com vedante em juntas de assentamento, obtendo-se perfeita 

fixação e estanquicidade;  

 

14.2 Torneiras 

Este artigo refere-se ao fornecimento e instalação de todos as torneiras: 

Fornecimento e montagem da torneiraria, com todas as ligações com calibres apropriados de acordo com a 

rede de distribuição de águas, desde a parede até à torneira, bem como o respetivo florão; ligação à rede 

de abastecimento de água; bem como todos os trabalhos e acessórios e complementares necessários à 

sua fixação e funcionamento, com respeito pelas indicações dadas pelo fabricante e conforme indicado nas 

peças desenhas e condições técnicas: 

 Torneira temporizada para lavatório do tip "Roca" ou equivalente, modelo vitória ref. 5A3177C00, com 

válvula de descarga automática, devendo ser respeitadas as indicações dadas pelo fabricante. 

 Misturadora para lavatório do tipo "Roca" ou equivalente, modelo vitória ref. 5A3025C00, com válvula de 

descarga automática, devendo ser respeitadas as indicações dadas pelo fabricante. 

 Misturadora para lavatório com manípulo clínico do tipo "Roca" ou equivalente, modelo vitória ref. 

5A3123C00, devendo ser respeitadas as indicações dadas pelo fabricante. 

 Kit de duche tipo "ROCA", ou equivalente, loft ref 5A9743C00, incluindo misturadora de duche, 

Chuveiro, Rampa de duche e sistema de drenagem automática do flexível, com respeito pelas 

indicações dadas pelo fabricante. 

 Torneira de parede para duche tipo "ROCA" ou equivalente, modelo vitória ref. 5A225C00, devendo ser 

respeitadas as indicações dadas pelo fabricante. 
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 Braço para chuveiro tipo "ROCA" ou equivalente, com 215mm comprimento, modelo stella ref. 

5B0750C00, devendo ser respeitadas as indicações dadas pelo fabricante. 

 Terminal de chuveiro tipo "ROCA" ou equivalente, com 102mm de diâmetro, modelo stella ref. 

5BH103C00, devendo ser respeitadas as indicações dadas pelo fabricante. 

 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por unidade (un) assente e a funcionar. 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

a. O fornecimento e montagem da torneiraria. 

b. O fornecimento e montagem de todas as ligações, com calibres apropriados, de acordo com a rede de 

distribuição de águas, desde a parede até à torneira, bem como o respetivo florão. 

c. A ligação à rede de abastecimento de água. 

d. Todos os trabalhos acessórios e complementares. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

a. Toda a torneiraria será do tipo indicado no projecto e respectivo caderno de encargos, devendo ser 

previamente submetida à aprovação da fiscalização. 

b. O corpo das torneiras e a respetiva cabeça serão de latão cromado exteriormente. 

c. O fuso descerá para a sede por translação, sem rotação. 

d. O florão será de latão cromado e tapará integralmente o furo destinado à ligação (em tubo de latão 

cromado) à tubagem embebida na parede. 

e. A montagem de toda a torneiraria deverá ser efetuada de forma a permitir a sua fácil desmontagem em 

caso de avaria. 

f. As torneiras poderão vir a ser submetidas aos ensaios que o lnec recomenda para este tipo de 

componentes, sendo dispensados os protótipos que sejam acompanhados de boletim de ensaios do 

mesmo laboratório, comprovativo do resultado satisfatório. 



 

INSTITUTO POLITÉCNICO DE LEIRIA 
REMODELAÇÃO DE LABORATÓRIOS E AMPLIAÇÃO DO EDIFÍCIO DA ESSLEI - CAMPUS 2   
LEIRIA I FEVEREIRO 2018  

 

CONDIÇÕES TÉCNICAS ESPECIAIS | ARQUITETURA | PROJETO DE EXECUÇÃO 

PE.372.ARQ.00.CTE.0.01 

76 | 90 

 MOD.39 Rev.06  
 

- REGULAMENTAÇÃO APLICÁVEL 

Instalação: Regulamento Geral dos Sistemas Públicos e Prediais de Distribuição de Água e de Drenagem 

de Águas Residuais.  

- CONDIÇÕES PRÉVIAS QUE DEVEM SER CUMPRIDAS ANTES DA EXECUÇÃO DAS UNIDADES DE 

OBRA 

DO SUPORTE. 

Verificar-se-á que a sua localização corresponde com a de Projeto e que existe espaço suficiente para a 

sua instalação.  

- PROCESSO DE EXECUÇÃO 

FASES DE EXECUÇÃO. 

Marcação. Colocação da torneira. Ligações.  

CONDIÇÕES DE FINALIZAÇÃO. 

Será garantida a estanquidade das ligações e a vedação das juntas.  

- CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO. 

Será protegido frente a golpes e salpicos.  

 

14.3 Acessórios de apoio sanitário 

Este artigo refere-se ao fornecimento e colocação de todos os acessórios de apoio sanitário: 

Fornecimento e montagem dos acessórios; marcação prévia do traçado das redes instaladas nas paredes 

por forma a evitar roturas provocadas por furos para aplicação dos acessórios; os cortes e remates 

necessários; bem como todos os trabalhos e acessórios e complementares necessários à sua proteção 

durante a obra e conforme indicado nas peças desenhas e condições técnicas: 

 Porta-rolos de papel higiénico, marca "JNF" série "INDUSTRIAL" ref: IN.60.489, de aço inoxidável AISI 

304, acabamento satinado, diâmetro 275 mm, fixado ao suporte com as fixações fornecidas pelo 

fabricante. Totalmente montado. 

 Dispensador de toalhas papel, em aço inox, tipo "JNF" ou equivalente, ref. IN 60.548, incluindo fixações 

e acessórios. 

 Cesto de papeis de parede, marca "JNF" série "INDUSTRIAL" ref: IN.60.559, de aço inoxidável AISI 

304, de 435x355x158 mm. 

 Dispensador de sabão líquido de 0,5l par parede, em aço inox, tipo "JNF" ou equivalente, ref. IN 

60.483.05, incluindo fixações e acessórios. 
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 Porta piaçaba, em aço inox, tipo "JNF" ou equivalente, ref. IN 45.319, incluindo fixações e acessórios. 

 Fornecimento e colocação de cabide para casa de banho, "JNF - Tonda", ref. IN.14.520, de aço 

inoxidável AISI 304, fixado ao suporte com as fixações fornecidas pelo fabricante. Totalmente montado. 

 Fornecimento e montagem de barra de apoio rebatível, tipo "JNF" ou equivalente, ref. IN.12.022, e barra 

de apoio rebatível com porta rolo tipo "JNF" ou equivalente, série "AISI 304", ref. IN.12.002, incluindo 

fixações e acessórios. 

 Fornecimento e montagem de barra de apoio de parede 100cm, tipo "JNF" ou equivalente, ref. 

IN.12.028, incluindo fixações e acessórios. 

 Fornecimento e montagem de barra de apoio de parede 60cm, tipo "JNF" ou equivalente, ref. IN.12.028, 

incluindo fixações e acessórios. 

 Fornecimento e instalação de secador de mãos, inox escovado (elétrico), com isolamento elétrico, 

incluindo fixações e acessórios. Totalmente montado. 

 Fornecimento e instalação de secador de cabelos com mangueira HS9500  inox escovado (elétrico), 

com isolamento elétrico, incluindo fixações e acessórios. Totalmente montado. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por unidade (un) assente e a funcionar. 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

a. O fornecimento e montagem dos acessórios; 

b. A marcação prévia do traçado das redes instaladas nas paredes por forma a evitar roturas provocadas 

por furos para aplicação dos acessórios; 

c. Os cortes e remates necessários; 

d. Todos os trabalhos acessórios e complementares, de proteção dos acessórios durante a obra; 

e. A limpeza final dos acessórios. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 
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a. Todos os acessórios serão do tipo indicado no Projeto e respetivo Caderno de Encargos, devendo ser 

previamente submetida à aprovação da fiscalização. 

b. Os acessórios serão aplicados com parafusos em aço-inox, com buchas plásticas adequadas ao 

esforço a que se sujeitará a peça; 

c. A montagem de acessórios deverá ser efetuada de forma a permitir a sua fácil desmontagem em caso 

de necessidade. 

 

14.4 Sistema de divisórias para Instalações Sanitárias 

Este artigo refere-se a: 

 Fornecimento e instalação de sistema de cabines sanitárias hidrófugas tipo "TRESPA" ou equivalente, 

constituídas por painéis de compacto fenólico série "TRESPA VIRTUON" de 13mm de espessura, cores 

lisas, com 1860mm de altura, elevadas do solo 150mm, com pés em aço inoxidável AISI 316/304 tipo 

"JNF" ou equivalente, modelo "SM17", ajustáveis em altura, incluindo portas, ferragens, fechaduras de 

comando (de modo a permitir a abertura pelo exterior em caso de emergência) e perfis em aço 

inoxidável tipo "JNF" ou equivalente, com fixação oculta e ainda fixo diretamente à parede em gesso 

cartonado incluindo estrutura e elementos de fixação e  todos os trabalhos e acessórios à sua 

execução, pronto a utilizar. Cor branco, RAL 9010. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por metro quadrado de painel assente, fixo e a funcionar (m
2
). 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

a. A preparação do fornecimento com a medição rigorosa dos locais onde será aplicado o sistema no 

próprio local da obra, sendo certo que não serão admitidos em obra, cortes nem acertos de peças 

desajustadas; 

b. O fornecimento e assentamento dos painéis de baia e de porta, respetivos prumos de apoio no 

pavimento, travessas de travamento, garras de fixação à parede e peças de união entre painéis, bem 

como todas as ferragens de porta e acessórios necessários; 

c. A proteção dos elementos instalados com filme protetor, para garantia da sua não deterioração, caso a 

sua aplicação preceda a execução de trabalhos no local que, pela sua natureza a possam provocar; 
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d. A limpeza final do sistema instalado que será rececionado no estado de pronto e a funcionar. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

a. O sistema de divisórias terá dimensões, modelo e tipo definidos nos mapas e desenhos de pormenor do 

projeto e especificados neste Caderno de Encargos; 

b. Os painéis terão acabamento e cor especificados nos mapas e desenhos de pormenor do projeto e 

serão objeto confirmação após ensaio com mostruário de produtos, nos próprios locais de aplicação; 

c. O sistema de fixação ao pavimento e paredes será assegurado pela aplicação de buchas plásticas de 

resistência adequada à função e parafusos em aço inoxidável, havendo especial cuidado em que sejam 

garantidas as condições de resistência e durabilidade, tendo em atenção a sujeição aos químicos que 

serão empregues, especialmente na manutenção e limpeza de pavimentos; 

d. A ferragem aplicada em portas será adequada á função do compartimento que serve e terá TIPO 

definido nos desenhos de pormenor do projeto e especificado neste Caderno de Encargos; 

 

14.5 Estores interiores 

Este artigo refere-se a: 

 Fornecimento e montagem de estores exteriores de rolo (iguais aos existentes) em alumínio com 

acabamento igual à caixilharia, incluindo-se no presente artigo a execução das caixas de estore em 

elementos pré-fabricados de betão, com tampa em madeira envernizada, dotada de dobradiças com 

molas stop e fecho. Dimensão 1,75x2,00m (ve01). 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por unidade de painel assente, fixo e a funcionar (un). 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

- CONDIÇÕES PRÉVIAS QUE DEVEM SER CUMPRIDAS ANTES DA EXECUÇÃO DAS UNIDADES DE 

OBRA 
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DO SUPORTE. 

Será verificado que estão terminadas as aberturas na fachada, o revestimento interior e a caixilharia 

exterior.  

FASES DE EXECUÇÃO. 

Implantação e nivelação da caixa de estore sobre a caixilharia. Fixação da caixa de estore através de 

aparafusamento.  

- CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO. 

Será protegido frente a golpes e salpicos.  

 

14.6 Sinalização 

Este artigo refere-se a: 

 Pictogramas em iguais aos existentes, em aço inox e vinil, para aplicação paralela à parede, para todos 

os compartimentos novos e intervencionados. 

 Fornecimento e montagem de sinalização de meios de evacuação, equipamentos e elementos 

referentes à sinalização de segurança contra incêndio, através de placas de poliestireno 

fotoluminescente correspondentes, segunda a legislação em vigor. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

A designar em cada artigo, tomando por base o seguinte critério: 

- Por unidade (Un) em sinalética informativa e valor (Vg) em sinalização. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

- CONDIÇÕES PRÉVIAS QUE DEVEM SER CUMPRIDAS ANTES DA EXECUÇÃO DAS UNIDADES DE 

OBRA 

DO SUPORTE 

- Verificar-se-á que a sua localização corresponde com a de Projecto. 

- Será verificado que o paramento suporte está completamente terminado. 
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- PROCESSO DE EXECUÇÃO 

FASES DE EXECUÇÃO 

- Marcação 

- Fixação em paramento com elementos de ancoragem. 

- Colocação 

CONDIÇÕES DE FINALIZAÇÃO. 

- Estará correctamente fixado e será visível. 

- CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO. 

Será protegido frente a golpes e salpicos. 

 

15 EQUIPAMENTO FIXO E MÓVEL DE COZINHA 

Este artigo refere-se a: 

Fornecimento e instalação dos seguintes aparelhos, equipamentos e mobiliário de cozinha, incluindo 

ligações a redes, tampas e todos os pertences, bem como todos os trabalhos e acessórios necessários à 

sua fixação e funcionamento, com respeito pelas indicações dadas pelo fabricante e conforme indicado nas 

peças desenhas e condições técnicas (localização L-1.21 Lab. Dietética e Nutrição, sala prática): 

 1. ARMÁRIO REFRIGERAÇÃO tipo "Vipoli" ou equivalente, modelo ATG 600SC APO (800203). 

Dimensões: 750x755x2030 mm. Capacidade 500 litros. Exterior inox GN2/1 1,00 963,90, acabamento 

interior em chapa termomoldada e exterior em aço inox exceto costas. Temperatura de funcionamento: 

+1/+8ºC. Comandos digitais. Equipado c/ 5 prateleiras. Porta c/ retorno á posição de fechada. Potência: 

350W 230V Peso: 92Kg. 

 2. ARMÁRIO CONSERVAÇAO DE CONGELADOS tipo "Vipoli" ou equivalente, modelo ATG 600 ANPO 

(800205). Dimensões: 750x755x2010 mm. Capacidade: 500 litros. Exterior inox GN 2/1 1,00 1.138,50, 

acabamento interior em chapa termomoldada e exterior em aço inox exceto costas. Temperatura de 

funcionamento: -18/-22ºC. Comandos digitais. Equipado c/ 4 prateleiras fixas e 14 cestas plásticas. 

Porta c/ retorno á posição de fechada. Potência: 650W 230V. Peso:92kg. 

 3. ARMÁRIO VERTICAL para louça tipo "Vipoli" ou equivalente, modelo AL15060CP (912006). 

Dimensões: 1500x600x2000 mm. Construção em aço inox. C/ 3 níveis de prateleiras reguláveis em 

altura. Fechado c/ portas. 

 4. MESA inox com cuba 340x340x200 e rebaixo, espaço para colocação de balde, incluindo 1 prateleira 

inferior, portas deslizantes, alçado posterior e lateral. DIM.2000X600X850 
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 5. PLACA DE CORTE tipo "VIPMIT" ou equivalente, modelo PCV 5030. Uma de cada cor (vermelho, 

verde e azul). Dimensões:500x300x20 

 6. ARMÁRIO MURAL tipo "VIPOTEL" ou equivalente, modelo AM140CP (913004). Dimensões: 

1400x400x620 mm. Construção em aço inox, com prateleira intermédia, fechado com portas de correr. 

 7. CARRO BALDE DE DETRITOS COM PEDAL tipo "VIPOTEL" ou equivalente, modelo CBDP. 

Dimensões: 450x450x620 mm. Balde com tampa de acionamento através de pedal. Base com rodízios. 

Construção em aço inox. Diâmetro do balde: 380 mm. Capacidade 55 litros. 

 8. MESA inox com cuba 340X340X200 e rebaixo, 1 prateleira inferior, portas deslizantes, alçado 

posterior e bloco de 4 gavetas. DIM.1800X600X850. 

 9. MESA inox com cuba 340X340X200 e rebaixo, 1 prateleira inferior, portas deslizantes, alçado 

posterior e 1 lateral. DIM.2000X600X850. 

 10. MESA inox, 1 prateleira inferior, alçado posterior e 1 lateral. DIM.1100X600X850. 

 11. MÁQUINA DE LAVAR LOUÇA tipo "VIPGREEN" ou equivalente, modelo GW 500. 

Dim.:580x600x820 mm. Máquina com comando mecânico e carga frontal, construção em aço inox AISI 

304 18/10, capacidade lavagem 500 pratos/hora, altura máxima pratos 325mm, temperatura de 

enxaguamento a 80º, temperatura de lavagem a 55º C. Equipada c/ bomba de abrilhantador e com 1 

cesto 500x500 para pratos, 1 cesto 500x500 para copos, 1 cesto de talheres. Pés reguláveis em altura. 

Consumo de água: 2,8 litros/ciclo. Ciclos de 120". Potência total: 5,1 KW. Alimentação: 230V 50Hz 

 12. LAVADOURO INDUSTRIAL tipo "VIPOTEL" ou equivalente, modelo LM1471E (901045). 

Dimensões: 1400x700x850mm. Construção em aço inox. Cuba 500x500x300 à esquerda e 

escorredouro, c/ sifão. Prateleira inferior 

 13. MESA ARMÁRIO em inox tipo "VIPOTEL" ou equivalente, modelo MI 1200(7) P2 FPLDEC. 

Dimensões: 1200x700x850 mm. Construção em aço inox, com 2 prateleiras inferiores, fechada com 

portas deslizantes, costas e laterais fechados e pés niveladores. 

 14. BANCADA tipo "VIPOTEL" ou equivalente, modelo MI 1200(7) P2 FPLDEC. Dimensões: 

1200x700x850 mm. Construção em aço inox, com 2 prateleiras inferiores, fechada com portas 

deslizantes, 

costas e laterais fechados e pés niveladores. 

 15. MAQUINA DE EMBALAR a vácuo tipo "VIPACT" ou equivalente, modelo ALFA. 

Dim.:320x500x270mm. Capacidade da bomba: 6m3/h. Abertura da tampa manual. Tipo de soldadura: 

simples. Comprimento útil da barra de soldadura: 250mm. Possível embalar líquidos. Carroçaria e cuba 

em aço inoxidável. Atmosfera progressiva de série. Potência: 370W. Alimentação: 230 V / 50-60 Hz / 1~ 

 16. ABATEDOR/CONGELADOR tipo "VIPMER" ou equivalente, modelo Y2-3 (10501001-0-0-0). 

Dimensões:670x710x500 mm. Construção em aço inoxidável. Isolamento em poliuretano amigo do 

ambiente com 70 mm de espessura. Porta reversível. Capacidade 3 tabuleiros GN 1/1. Capacidade de 
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ultracongelação de +90/-18ºC em 240 minutos de 6 kilos de produto. Funcionamento em modo duplo: 

abatimento rápido ou ultracongelação; Células internas de utilização múltipla, sejam contentores GN 1/1 

ou tabuleiros de pastelaria 400x600; Controlador eletrónico avançado com menu intuitivo e navegação 

fácil; 4 programas Press & Go: Abatimento Soft, Abatimento Hard, Ultracongelação Soft, 

Ultracongelação Hard. Potência: 0,5 KW. Alimentação: 230V 50Hz 

 17. BANCADA REFRIGERADA tipo VIPFRI" ou equivalente, modelo MR703 (906212), linha 700 - 3 

portas. Dimensões: 1986x700x850 mm. Construção em aço inox AISI 304. Prateleiras interiores: 3 

(530x325). Capacidade 352 Litros. Vedantes de fácil substituição. Termostato digital. Descongelação 

automática. Temperatura funcionamento: 0ºC/+2ºC. C/ grupo incorporado. Potência: 647W - 230V-

50Hz.  

 19. FORNO CONVECTOR MISTO ELÉCTRICO CHEFTOP 5 x GN1/1 C/SUPORTE ABERTO 

C/CALHAS tipo "UNOX" ou equivalente, modelo XEVC-0511-E1R - ONE. Dimensões:750x773x675 mm. 

Capacidade 5 grelhas GN 1/1.(Não incluídas). Distância entre guias: 67 mm. Totalmente construído em 

inox. Painel de comando digital. Mecanismo de inversão do motor. 5 Modalidades de confecção manual 

diferentes. 256 Programas memorizáveis pelo cliente. Gestão da humidade dentro da câmara. Confeção 

com sonda. 4 Programas de lavagem automática c/controlo da agua e detergente. Iluminação interior 

com lâmpadas de halogéneo. Potência elétrica : 7KW - 400V 3N - 50/60 HZ Peso: 70 Kg. 

 20. MESA em inox tipo "VIPOTEL" ou equivalente, modelo MI 1400(7) P2 FPLDEC. Dimensões: 

1400x700x850 mm. Construção em aço inox. Com 2 prateleiras inferiores. Fechada com portas. 

Fechada nos laterais e costas. 

 21. LAVA MÃOS PEDAL MISTURADOR tipo "VIPOTEL" ou equivalente, modelo LMPM. Dimensões: 

400x400x850 mm. Construção em aço inox. 1 pedal misturador quente/fria. 

 23. PLACA DE INDUÇÃO tipo "TEKA" ou equivalente, modelo IZ 6415. Dimensões: 600x510 mm. 

Painel Touch Control slider com bloqueio de segurança. Programação do tempo cozinhado 

(possibilidade de programar todas as zonas em simultâneo). Função manter quente. Elementos de 

calor: Um elemento de indução Ø 180mm; Dois elementos de indução Ø 145mm; Um elemento de 

indução Ø 210mm. Potência total acumulável em todas as zonas de cozinhado, com a máxima eficácia 

e rapidez de 1500/1500/ 2100/2300 W. Indicadores de calor residual. Desligar automático de segurança. 

Acabamento biselado. Potência máxima total: 7.200 W. 

 24. MESA em inox com recorte para encaixe da placa de indução, com 1 prateleira inferior, 2 portas 

pivotantes em cada topo. DIM.1600X800X850mm. 

 25. PLACA DE INDUÇÃO 2 zonas tipo "TEKA" ou equivalente, modelo IR 3200. Dimensões: 300x520 

mm. Placa de indução com vidro biselado, painel Touch Control frontal com bloqueio de segurança, 

programação de tempo de cozinhado até 99 minutos. Sistema de otimização do recipiente. Função 

Power de máxima potência em todas as zonas de cozinhado (1.800 W – 3.000 W) Elementos de calor: 
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um elemento de indução Ø 145 mm e um elemento de indução Ø 210 mm. Indicadores de calor 

residual. Potência máxima total: 3.200 W - 230V. 

 26. ELIMINADOR DE INSECTOS tipo "VIPOTEL" ou equivalente, modelo INSECT L INOX. Dimensões: 

490x312x200 mm. Área de cobertura: 125 m2. Montagem. de parede ou teto. Papel adesivo: 450x370. 

Potência: 30W. Tensão de alimentação: 220V. Peso: 3,3 Kg. 

 Torneira de duche com bica tipo "FRIEMO" ou equivalente, modelo TD+DT (901993+901995). A aplicar 

em cubas de lavagem. 

 CONTAINER INOX GN 1/2 H65 

 CONTAINER INOX GN 1/2 H65 perfurado 

 CONTAINER INOX GN 1/1 H40 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por unidade (un). 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

o. O fornecimento e montagem dos aparelhos (moveis e equipamentos); 

p. A marcação prévia do traçado das redes instaladas nas paredes e chão por forma a evitar roturas 

provocadas por furos para aplicação dos acessórios; 

q. Os cortes e remates necessários; 

r. Colocação dos elementos de fixação fornecidos pelo fabricante. 

s. Nivelação, aprume e colocação dos aparelhos. 

t. Ligação à rede de drenagem. 

u. Montagem de torneiras. 

v. Ligação às redes de água fria e quente. 

w. Montagem de acessórios e complementos. 

x. Vedação de juntas. 

y. Todos os trabalhos acessórios e complementares, de proteção dos aparelhos durante a obra; 

z. A limpeza final dos aparelhos. 

aa. Ficarão nivelados em ambas as direções, na posição prevista e fixados corretamente. 

bb. Será garantida a estanquidade das ligações e a vedação das juntas com o paramento suporte e com as 

torneiras. 
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III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

d. Todos os aparelhos serão do tipo indicado no Projeto e respetivo Caderno de Encargos, devendo ser 

previamente submetida à aprovação da fiscalização. 

e. Os acessórios serão aplicados com parafusos em aço-inox, com buchas plásticas adequadas ao 

esforço a que se sujeitará a peça; 

f. A montagem de acessórios deverá ser efetuada de forma a permitir a sua fácil desmontagem em caso 

de necessidade. 

g. Deverão ser seguidas as indicações da empresa fornecedora. 

h. Respeitar as especificações dos restantes projetos de especialidades. 

 

16 MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTO 

Este CAPÍTULO refere-se ao fornecimento e montagem de mobiliário fixo e móvel, equipamentos e 

aparelhos de acordo com as peças desenhadas. 

O capítulo encontra-se organizado por compartimento, onde é descrito e quantificado a totalidade do 

mobiliário fixo e móvel, equipamentos e aparelhos proposto para cada espaço. 

A encomenda do mobiliário fixo e móvel, equipamentos e aparelhos deverá ter o acompanhamento da 

equipa projetista e da empresa fornecedora de forma a aferir acabamentos (cores e texturas). 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por unidade (un). 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

a. O fornecimento e montagem dos aparelhos (moveis e equipamentos); 

b. A marcação prévia do traçado das redes instaladas nas paredes e chão por forma a evitar roturas 

provocadas por furos para aplicação dos acessórios; 
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c. Os cortes e remates necessários; 

d. Colocação dos elementos de fixação fornecidos pelo fabricante. 

e. Nivelação, aprume e colocação dos aparelhos. 

f. Ligação à rede de drenagem. 

g. Montagem de torneiras. 

h. Ligação às redes de água fria e quente. 

i. Montagem de acessórios e complementos. 

j. Vedação de juntas. 

k. Todos os trabalhos acessórios e complementares, de proteção dos aparelhos durante a obra; 

l. A limpeza final dos aparelhos. 

m. Ficarão nivelados em ambas as direções, na posição prevista e fixados corretamente. 

n. Será garantida a estanquidade das ligações e a vedação das juntas com o paramento suporte e com as 

torneiras. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

i. Todos os aparelhos serão do tipo indicado no Projeto e respetivo Caderno de Encargos, devendo ser 

previamente submetida à aprovação da fiscalização. 

j. Os acessórios serão aplicados com parafusos em aço-inox, com buchas plásticas adequadas ao 

esforço a que se sujeitará a peça; 

k. A montagem de acessórios deverá ser efetuada de forma a permitir a sua fácil desmontagem em caso 

de necessidade. 

l. Deverão ser seguidas as indicações da empresa fornecedora. 

m. Respeitar as especificações dos restantes projetos de especialidades. 

 

Indicações particulares sobre o fornecimento, execução e montagem de Calhas e cortinas:  

- Considerou-se que ambas as calhas são fixas, nos topos a uma estrutura com rigidez capaz de as 

suportar e a sua cor será branca RAL 7040; 

- As hastes de suspensão terão entre 100cm a 50cm de altura (aproximadamente 70 cm de altura, confirmar 

e ajustar em obra), tendo sido considerado a espessura superior a 5 cm em teto falso. Estas hastes devem 

ser colocadas, em vãos livres, a cada 2.000 a 2.500 mm e fixas à laje superior.  

- Para as cortinas, poderá considerar-se: Uma altura de 2.300 m distando assim 200 mm do chão o que 

facilita as operações de limpeza e aumenta a sua durabilidade; Um comprimento de 8.000 m, superior 
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portanto ao da respetiva calha de forma a que, quando no seu curso total, não fiquem completamente 

esticadas o que melhora o isolamento acústico e a sensação de privacidade.  

- A montagem de todo o conjunto, incluindo o numero de elementos necessários (calhas; fixações, hastes, 

uniões, botão de acesso, rodízios e ganchos, cortinas, etc.) bem como quaisquer sistemas de fixação 

(parafusos, buchas, colas, etc.) 

 

17 DIVERSOS 

17.1 Mestragem de chaves 

Este artigo refere-se a: 

 Mestragem de chaves com três níveis, incluindo o fornecimento de um chaveiro com capacidade para 

serem arrumadas cópias de todas as chaves. 

As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por unidade (un). 

 

17.2 Construção Civil / Instalações 

Este artigo diz respeito a: 

- Selagem corta-fogo com argamassas intumescentes/ignífugas em todos os ductos e passagens. 

- Trabalhos de Construção Civil de apoio a todas as especialidades e montagens de equipamentos, 

incluindo abertura e fechos de roços, rasgos, ranhuras, etc. necessários às diversas instalações das 

especialidades, executados conforme traçado da rede e indicações dos projetos respetivos. 

- Encargos com vistorias e licenciamentos de todos os projetos e instalações junto das entidades 

competentes. 

- Ensaios, experiências, controlo da instalação para todas as instalações, etc., etc. 

- Idem, idem ensaios águas e esgotos, incêndios, eletricidade, etc., etc. 

- Documentos técnicos, quadros esquemáticos, telas finais e original dos traçados em CD e uma cópia em 

papel de todas as instalações e especialidades de todos os projetos. 
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As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos. 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por unidade (un). 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

a. A abertura e tapamento de roços; 

b. O acompanhamento e fixação de acessórios chumbados nas alvenarias; 

c. A abertura de furos e vazios para travessias das redes; 

d. A execução de maciços para fixação de equipamentos, de acordo com os projetos das respetivas 

especialidades; 

e. A elevação de materiais para os locais de aplicação; 

f. Os trabalhos acessórios necessários; 

g. A remoção de entulhos e limpeza final dos locais. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

a. Os roços serão previamente marcados e sujeitos à aprovação antes de se iniciar o trabalho da sua 

abertura; 

b. Não serão permitidos roços sobre os elementos da estrutura resistente; 

c. Os trabalhos das respetivas instalações técnicas serão executados e montados, só podendo os 

respetivos roços ser tapados após aprovação; 

 

17.3 Limpezas 

Este artigo refere-se: 

- Fornecimento e execução de limpeza geral de todos os locais intervencionados, incluindo todos os 

materiais e trabalhos necessários á sua boa execução, após a conclusão da obra, de modo a poder ter 

utilização imediata, pelo Dono de Obra. 
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As quantidades dos materiais deverão ser consultadas no Mapa de Quantidades que acompanha este 

Caderno de Encargos 

 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Medição por unidade (un). 

 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, salientando-se 

os abaixo indicados: 

a. A remoção de entulhos; 

b. Os trabalhos acessórios necessários; 

c. A limpeza dos locais por processos e recorrendo a equipamento adequado; 

d. A proteção das zonas limpas. 

 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que deve obedecer o trabalho referido neste artigo, mencionam-se, como referência 

especial, as seguintes: 

a. As limpezas serão executadas segundo um plano de trabalhos sujeito à aprovação da fiscalização; 

b. Não serão permitidos processos e instrumentos de limpeza com recurso a abrasivos ou químicos que 

desgastem ou deteriorem os elementos de construção; 

c. Os trabalhos serão executados por pessoal devidamente habilitado à execução das tarefas de limpeza, 

particularmente as respeitantes aos elementos mais frágeis da construção (vidros etc.) ou do 

equipamento. 

 

18 NOTAS 

Não medir os desenhos, apesar de estarem desenhados à escala. Usar só a cotagem. Qualquer cota 

indicada é sujeita a confirmação em obra. Em caso de incoerência entre desenhos de escalas diferentes, a 

escala mais ampliada é que vigora. Em caso de dúvida, contactar os projetistas. 

Há ainda a prever, dentro do âmbito deste Projeto, a execução de trabalhos diversos, relacionados, na 

maior parte das vezes, com as especialidades e, como tal, diretamente dependentes da coordenação e da 

compatibilização absoluta com eles. 

No final, toda a obra deverá ser limpa e todos os materiais removidos. 
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19 OMISSÕES 

Em tudo quanto estas condições forem omissas entende-se que será devidamente esclarecido pelos 

projetistas ou os seus representantes, durante o acompanhamento à obra. Deverão, no entanto, ser 

consultados com minúcia as peças desenhadas que porventura poderão responder com detalhe a eventuais 

dúvidas. 

 

Coimbra, Julho 2017 

                                                

Projetou 

Marília Torres (Arquiteta) 

Raquel Reis (Arquiteta) 

 


